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ha Ficou pendente da discussão das camaras uma propos- 
— tdo lei destinada a facilitar à construcção da linha de 

fox Nlretanto, o honrado industrial que se abalançára a 

jepenhado pela fazer construir, mandava Yefazer o pro- 

Dar. para o acommodar ás condições technicas estipuladas 

sto via. larga, e ao mesmo tempo deixava Quasi con- 

— qu aa infrastructura do 1.º lanço, de 18 kilometros, en- 
FMs Estremoz e Souzel. Às difficuldades que tem feito ma- 
ST às snas multiplas tentalivas para angariar capitães 

| periodo da nossa agitada vida publica tão pouco 
: jagãoo à emprehendimentos financeiros, são bem conhe- 

A, Durante largos annos entendeu-se, e bem, que era pre- 

o? Estado amparar com a maxima benevolencia à inj- 

ro o Privada em materia de. construcção de caminhos de 
“ia que os riscos são certos e os proventos incertos 

— a fapital sem auxilios valiosos do Estado. ! 

ou: BONS changé tout cela. *Ão presente muitos dos 

da OS homens publicos entendem que um concessionario 

o Caminhos de ferro é um Judas de. Alléetuta, para com 
" al todos os rigores são poucos, todas as delongas jus- 

lificadas, até que para escarmento dos vindouros perca 05 

capitaes já comprometidos. 
Ilaja em vista à edificante historia dos caminhos de 

ferro do Alto Minho, a demora na resolução sobre a explo- 

ração da linha de Portalegre... e outros casos não menos 

edificantes. 
Deixemos esse capitulo da historia triste da nossa ad- 

ministração para dar notícia do projecto da linha entre 

Extreinoz e Portalegre, elaborado pelo habil conductor o 

sr. José Bonaúça. 
Foi a linha dividida em 2 secções e cada uma d'estas 

em 4 lanços, com às desiguações e extensões seguintes: 

là secção — Extremoz a Alter do Chão: 

[.º lanço — Extremoz à Soúzel «c...2222.. 18 

0 3 ESSóuzóla FIORtONd. sete 8 

3º à, — Fronteira à Cabeço de Vide ..... 102 

4: » — Cabeço de Vide à Alter do Chão. 11 

2.º secção — Alter do Chão a Castello de Vide: 

1.º lanço — Alter do Chão á rib.* da Enfermaria — 15.186",80 

2.º 3 -— Ribeira da Enfermaria à Fajardos , 10.490 ,60 

3489. ão — Fajardos a ATiGirO ala Sel AAOSTAD! OD 

h.º nn / = Ariciro a/Castello de: Vide <= 13:943,,70 

TPOLAE: a entra mara eat UNO SOS 

A extensão da linha segundo o projecto de via reduzi- 

da erá de cêrca de 102 kilometros, 

Houve, pois, um augmento de 6 kilometros para a via 

larga, apesar de não ter sido excedido o limite de 16 ”/., 

das inclinações, inferior ao de 20 "/, que o contracto fa- 

eullava. 
Nenhuma curva tem raio inferior a 300", apesar de ser 

permittido descer até 206", o que demonstra as boas con- 

dições .em que a linha foi traçada, tornando possivel uma 

exploração mais economica. : 

1.º secção: : 

1.º lanço —- Extremozs-Sowsel.— Tem já a infrastructura 

quasi concluida: daremos, pois, d'elle noticia mais Ssuccin- 

la. À linha desce quasi sempre para vencer os 127",76 de 

differença entre as colas extremas do lanço. 

Os alinhamentos rectos sommiuim 13.504,43 6 às eur- 

vas 4.640,06, sendo 2.157%,41 com raios de 300" e 

2.482,65 com raios de 400" a 1:000", 

Os alinhamentos entre curvas de sentido contrario não 

são em parle alguma inferiores a 100"; o mesmo suceede 

em lodos os lanços, sendo pois ocioso repetir este por- 

menor ácerca de cada lanço. 

Em perfil 08 patamares somnam 6.700%,75, as. rampas 

1.614,24 e os declives 9.829,50, dos quaes 40116 

com inclinações entre 14 à 16"/1. 

Das rampas só uma com 335",76 é superior a. 14"/7m.- 

Sue a linha da estação de Extremoz.e tem uma. esta- 

ção em Souzel ao kilometro 17.850. 

NÃo kilometro 8,800 ha um extenso patamar em alinha- 

mento recto que permitte estabelecer uma paragem inter- 

media. : A 

Às lerraplenagens são em geral insignificantes, haven- 
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do apenas 2 trincheiras e 5 aterros de cota superior a 6”, 

e todos: curtos. 
As obras de arte lambem não teem importancia, não 

havendo. senão. | pontão de 4º, 2 de 2º, 38 aqueductos 

de 0,60 a 1º, e 1 passagem inferior. 

Ha 21 passagens de nivel e 6 casas de guarda. 

O patamar da estação de Souzel mede 465" 

nhamento recto. 
2.º tanco— Sousel d. Fronteira.— Os alinhamentos rectos 

sommam 11.605,90 e as curvas 6.418,60, sendo 

1.3175,27 com raios de 400º” à 1.000" e 5.301,33 com 

raios de 300". 
A linha contínua a descer desde 6 extremo do 1.º lan- 

ço até ao Ribeiro das Mulheres com um desnivel de 49",13 

em 3.500"; ondula depois ligeiramente, conservando-se 

na mesma cola media até transpor a Ribeira de. Souzel, 
subindo depois 20º à portella pára descer 10" até à Rr 

beira de Lupe e depois de uma ligeira subida mantem-se 

quasi à mesina cota até à estação de Fronteira, terminan- 
do. 0 lanço pouco além, 

O lanço tem 5.981,40 em patamar, 5.041",10 em 

rampa de inclinação media de 13,83"/1,, e 7.002,00 em 

declive de inclinação media de 14,01"/4. 
A differença de nivel entre os extremos do lanço é de 

RODO, : 
Apesar de predominarem as inclinações de 16"/,, este 

lanço encontra-se em boas condições: de tracção. 

Os movimentos de terra são mais importantes que no 

lanço anterior, sem serem grandes. Os aterros de cola 

superior a 5" são 9 é as trincheiras 7, quasi todas curtas, 

As excavações medem 218.021" ou 12.100"? por me- 

tro corrente, havendo 86.029" à transportar em vagonete 

à 630 6 16.639 à machina a 1.773”, 
As. obras de arte consistem em | pontão de 2º, | de 

3m 1 de 4º; 3: de 6º, 1 ponte de 8" e 1) de 20"; e 22 

aqueductos de 0",60 a 1". 
Ha 12. passagens de nivel e 5 casas de guarda. 

Conton-se com o apeadeiro de Santo Amaro no kilome- 

tro 11.050 em patamar de 513",90 e com à estação de 

Fronteira ao kilometro 16,400 e um patamar de 771,20, 

tendo n'um extremo uma curva de 600". 
As exproprinções sommam 6:3535833 réis. 

3.º lanco— Krontéira a Cabeco de Vide.—Vesde o começo 

do lanço desce-se em declive de 16 "/1,/57",99 na exten- 

são de 3,624” para állingir um extenso patamar de 1412",Á, 

no qual se transpõe a Ribeira Grande de Fronteira com 

uma ponte de 60", e sobem-se em seguida 38,765 até 4 

portella do Freixo, continuando com ligeiras ondulações 

quasi no mesmo nivel até o fim do lanço, onde se encon- 

tra o patamar de 658,9 da estação de Cabeço de Vide, 

unica do lanço. 
Os alinhamentos rectos sommam 5.100,50 e as eur- 

vas 5.180,10, sendo 467,22 com raios de 400" à 1.000", 

73,954 com raio de 350" é 4,639",34 de 300 metros. 

Em perfil ha 2.919",40 de patamares, 4.539,20 de (de- 

lives com a inclinação média de 16,"/m, 2.82 de vam- 

pas com à de 15"/1,30. 
Não são grandes as terraplenagens, havendo 7 aterros 

e 8 trincheiras de cota superior à 5", lodas de pequena 

extensão. Às excavações gomimara 200.841" ou 19"* por 

metro corrente. havendo 9.115" em vagoncete a 566" à 

26.676" à machina a 1.798. 
As obras de arte reduzem-se a 1 pontão de 2º, 1 de 

em ali- 

6", à ponte de 60º, e 20 aqueductos de 09,60 a | metro, 

As expropriações importam em 2:8018697 réis. 

4.º lunco — Cabeco de Vide a Alter do Chão.— Este lanço 
sóbe quasi sempre com varias inclinações, vencendo-se 

68" 71 de desnivel entre 08 extrêmos. 

Os alivhhamentos reclos somam 6.843", e as euvvas 

4. TOIN,290, sendo 980",75 com raios de 400" à 1.200" 

TIN A42 com 350" e 3.657,03 com 300”. 

Os -palamares sommam 4.309",80, 08 declives 1.904" 
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a 582 Ç 4/8207) à machina à 2:0008., 

o mr cr a E 9-0 care AVC 

com à inclinação média de 5,/, 49 e as rampas 5.338,40 

com a de T4"/,,80. "a 

As terraplenagens são insignificantes. * 

O volume das excavações é de 100.065" ou 8,60 pol 

metro corrente, havendo 3 aterros e 2 trincheiras curtas dg 

cola superior à 58. Ha 24.465" a transportar em vagonele 

Às expropriações importam em 3:4305535 réis, 
As obras de arte veduzem-se à 1 pontão de 2", 1 

4º 1 de 6,1 de 8º, e 14 aqueductos de 0", 6.21 metros 

Ha 8 passagens de nivel.e 3 casas de guarda, No fim 

do lanço licaa estação de Álter em patamar de T38m, 50 

e alinhamento recio. : 

2. secção: 

1.º lanço — Alter do Chão à Ribeira da Enfermaria. —= 

São ligeiras as ondulações do perfil, havendo apenas 

30º,84 de desnivel entre os extremos do lanço. AM 

Os alinhamentos sommam 9.261", e as curvas 5.925",80 

sendo 4.642,97 com raios de 400" à 1.000”, [075,38 

com 350” 6& 1.175,50 com 300”. É 

Em perfil ha 5.404,80 de patamares, 5.724",30 de 

declives com a inclinação, média de 1º/,,3 e 4057208) 
de rampas com a de 1"/1, 1. : 

Às expropriações sommam 3:817Ã976 réis. 
Às excavações atlingem 178.312", sendo 

em vagonetes à 872” é 19.948” à machina a 2.946. 

O volume médio é de 11"%7 por metro corrente. . 

As obras de arte são: 4 pontões de 2º, 2 de 45 2 

de 6º e uma ponte de 20" na ribeira da Enfermaria, umE 

de 40" na de Linhares, uma de 30" na de Yogudor e 29 
aqueductos de 0,40 a 1º, A 

Ha 18 passagens de nivel e 6 casas de guarda. 40 Ke 

12,500 do lanço a linha passa sobre a de Leste com * 

a cola de 8º,15, vindo estabelecer-se a estação comme! 

às duas linhas, Crato-Naves, em patamar de 485,20 & 

alinhamento recto: E esta a unica estação do lanço. > 

2.º lanço — Ribeira da Enfermaria a Fajardos, — NA 
te lanço sobe-se quasi sempre com ligeiras inclinações 

havendo 759,34 de dilferença de nivel entre os extremos: 

Os alinhamentos rectos somimnam 6.753,90 e as ent 

vas 3.736,70, sendo 2.769,65 com 400 a 1.000" de raio 
e 967,05 com 300". PD 

Em perfil ha 3.484,90 de patamares, 988",20 de dê 
élives com a inclinação média 13,/9/134 e 6.017,50 88 

rampas com à de 14/,37. 1 

Às expropriações representam 3:3823090 réis. ã 

O volume de excavações é de 128.890", ou 127,90 
por metro corrente, sendo apenas 2412 transportados 

em vagonete a 529". 
Ha 11 úáterros e 6 trincheiras de mais de 5". 

As Obras de arte são: 1 pontão de 2º, 5 de 49%, 1 

6". pma ponte de 20" na ribeira de Sada e outra de 

na de Lixoza e 32 aqueductos de 0"1,60 à |”. 
Ha 12 passagens de nivel e 4 casas de guarda. 

Não ha no lanço nenhuma estação nem apeadeiro. 

3.º tanço— Fajardos ao Ariíeiro. — E' n'este lanço que 
se accéntua à subida para Portalegre, vencendo-se [4277 

de desnivel entre os extremos. ". 

Os alinhamentos rectos sommam 6.664",60 é as Cl 

[7.625 
É 

ser. 

vas 4.075,70, sendo 263",74 com raios de 400" a 1.000 
e B.BI1,096 de 300". É. 

Em perfil ha apenas 1.297,80 de patamares 

09.4427,50 de rampas com a inclinação média de 15, [8 /m 

As expropriações importam em 5:90638950 réis. 
O folume d'excavações é de 154.886" ou 14,400 PD 

metro corrente, havendo 12.364" à transportar em vago 

nelea 957. i o 

la 8 aterros e 7 trincheiras de cota superior à 5% 
Às obras dearte são: 5 pontões de 2", 1 de ed 

de 6º, uma ponte de 40", um viaducto de 80" com é 

de altura, outro de 120" com 16" é 1 tunel de 100"
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bstas quatro Obras de arte estão reunidas em 2.200" 

Proximo da estação de Portalegre, sendo éste o unico tro- 
£$0 dificil da linha. 
4 Ha ainda: 26 aqueductos de 0,60 a 1”. 

ES ÀS passagens de nivel são 13 com 7 casas de guarda. 
3 à ma Passagem inferior. 

À - estação de Portalegre, unica no lanço, fica ao K. 
250: em patamar: de 4819;30 6 em alinhamento recto, 

“BRO da cidade e a par da avenida, 

229 3.192" 40 apenas, sendo 2.497,66 com raios de 400" 
2 000 à 694,76 com 300", 
o Ha 3:389",50 em patamares; 7.394”,40 em declives 
SAM a inclinação media de 129/,,64 é 3.159",80 de ram- 
— PS com ade 127/,;64. 
"hs As expropriações importam em 5:0065456 réis, 
is: às lerraplenagens medem 108.646"”* de excavações Ou 
50 — por metro. corrente, havendo 26.013" a trans- 
Er em vágoneie-a 909” e 2.941 75ã machina a 1.939". 
P Ha 4 aterros e 3 trincheiras de cola superior a 5". 
om As obras de arte são | pontão de 2º, 2 de 4º, 1 de 
nº ma ponte de 20" na ribeira de Niza e 36 aqueductos 

tom 6, NES ti6oao 
2 A 13 passagens de nivel com 6 casas de guarda. 

ho O lanço termina na estação de Castello de Vide, do 
io de Caceóres. 
95, AS excavações previstas nos sete lánços a construir, 
T859" são em rocha dura, 227.327” em rocha branda 
"a 351,278m: em lerra compacta. 
7º À distribuíção das estações na linha é a seguinte: 

Distancia 4 Entre 
vi. gem estações 

remo STM antena SA a Mr PRE O k O k 
Ah eo, Ih dao ao A sue a AESA SA 
Tel Amaro (apo). uso com AEREAS 29,240 11,300 
SPA ARA SEE Tt AIEA EO eita EE DIS AS EAD A a CS ESNIO 
ap biço ENTER ES ARENE e ABRO . [11,850 
[EA “S MTE CEA AAA dava a TROS TASSO 
NANA: o a a enero 1 TIL:BDO  LAADO 
Terlalegre Toba A NINA O SARA EN ANSA 92,820. 21,170 
O do Vide ana o cs 08,070 15,250 
À » ora istancia media das estações 6 de 1375; devendo 
Y Tio ser diminuida, não só para facilitar O aCcesso do 
” R EO linha, SSDOCIAINIento de productos agricolas, como 
Ta Commodidadê da exploração, sendo inadmissivel uma 

o superior a 21 kilomeltros entre estações. 
Naa. eCoSSarias Mais 4 paragens pelo menos, uma en- 
” o Emos 6 Souzel, outra entre Altér é Crato-Naves, a ter- 
êgro Euro Crato Naves e Portalegre e a quarta entre Porta- 
fótima q Castello de Vide, para o que ha patamares. Por essi 
Me 2 escerá H distancia media entre estações a 9 kilo- 
des No troço de Casa Branca-Villa Vicosa à distancia 
IA “te de 7,700 kilometros. ; 
x 

* 
o 

] que, Tescripção suceinta que fizemos do projecto mostra 
"el, Inha de Portalegre é de facil construcção até Cas- 
de dé Vide, salvo 2 kilometros junto de Portalegre, po- 
Perio “o compntar O seu custo medio, Com os Juros no 

1 Bois: da construcção, em 15:0005000 réis, bastando 
aunuidade de 9005000 réis para juro e amor- 

sacão, 
19 idos 08 elementos de trafego com que pode contar, 

BETO) rendimento. proprio e o augmento do da linha do 

IPEA que -n'esta delerminarão as relações do Alto 
diqu 2º com a região que lhe fica ao sul, o rendimento 
N a Seria seguramente superior áquella annuidade. 

: sta que o Estado lome o compromisso de pagar 
= As 

A 

8 Ta) 
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essa quantia como minimo do rendimento liquido da 
linha para assegurav.a sua construcção pelo actual con- 
cessionario, que assim consegue haver o capital preci- 
son, sem que d'essa combinação resultem encargos para o 
Estado. | 

E essa à economia do projecto pendente nas camaras. 
Quando. haverá nesta ferra parlamento que cuide das 

questões economicas e não malbarate o tempo e as forças 
em politiquices ? | 

J. Fernando de Souza. 

Uma excursão a Trar-os-Montes. 
(Conclusão ) 

Meu caro Mendonca e Costa: 

Já que os leitores da (Gazela não protestaram contra a 
minha prosa, continuo a contar o que se passou na ex- 

. Cursão da Associação dos Engenheiros, que deixei no ponto 
em que chegavamos a Bragança e onde tinha o prazer de 
encontrar na estação o dr. Abilio Beça, que de ha muito 
não via, e empregados de obras publicas que serviram 
comigo em Beja, o Jayme Senna e o Cruz. 

lá era noite velha quando parou o comboio em Bra- 
gança e& 0 collega Lopes Monteiro troçava da pressa que eu 
linha em ver. o Fervença. Neptuno honorario que hoje sou, 
porque dos Neptunos effectivos só tinhamos o prazer de 
contar 60 collega Cordeiro de Sousa entre os excursionistas, 
gosto ainda de travar conhecimento com as correntes de 
agua do paíz, que tão desprezadas estão, de que tão pouco 
caso se faz e a que lão maus tractos dão os proprietarios 
marginaes, que ellas se vingam correndo inuteis, sem que 
haja quem lhes aproveile nem à força motriz, nem as 
propriedades fertilizantes da irrigação e do enateiramento. 

Reservei para o dia seguinte à visita à cidade; mas, 
a despeito de querer ser madrugador, outros houve que 
antes de mim andavam já percorrendo as calçadas à por- 
lugueza, que é o piso mais. desagradavel que conheço e 
que, talvez por isso, Se usa em todos os nossos povoados. 

Não me lembro onde é que li que no foral de Coimbra do 
tempao dos aflonsinhos se prescrevia que se desse um par 
de sapatos ao rei quando visitasse a cidade, por serem em 
demasia ponteagudos os burgaus das suas calçadas, de 
onde concluo que, se é moderno o termo confortavel, é ve- 

lha como a monarchia a ideia a elle ligadas 
Burgau, que é à unica palavra que me recordo do texto 

à que me refiro é que nunca mais voltei à encontrar, cer- 
tunente vem de burgo, termo que trezanda a germanico,; 
mas deixo sem demora esta erudição philologica, porque é 
Bragança uma das poucas terras do paiz que possue um 
erudito estudo a ella refativo e que se encontra nos nu- 
meros: 3.º é 4.º da 17.º série do Boletim da Sociedad 5 
de Geographia (annos de 1898-1899). JS 

Esta referencia, que me dá aves de sabio devo a ao | 
meu illustre collega sr. Alfredo Veiga, porque a falta f 
de um indice geral dos artigos publicados no vasto repo- 3 
sitorio que constitue o boletim da Geographica muitas ve- à. 
zes faz com que se não recorra à informações inleressan- a 
tes quê encerra aquella publicação. | , 

Da copiosa notícia que no alludido Boletim publicou o & 
erudito capitão do exercito sr. Albino dos Santos Pereira q: 
Lopo apenas relenho uma passagem cuja exactidão tive é” 
ensejo de. verificar. Escreve. o illustre blicial «os seus habi- E - 
tantes são/de caracter docil, bondoso e hospitaleiro» e bem o > 
provam até deixando de párte o mau costume de que fala . 
um tal José Antonio de Sá, cuja obra bem merece ficar ine- “=. 
dita, como nos diz o sr. Pereira Lopo que ella se encontra. À 
De facto, o sobredito Sá conta que as mulheres de Bragança ã 
se escondiam por detraz das rotelas apertadissimas das ) 
janellas e se, abrindo-as, «muito pouco e com muita cau- ; 

& 
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tella» eram avistadas por algum homem, deviam fugir, 
sob pena de serem «reputadas inhonestas». E aquelle Sá 
é capaz de applaudir este costume, na tal obra que bem 
merece não ser publicada, ainda que por mais não seja 
por causa de aquella inhonestidade de usar um adjectivo 
que tanto custa à pronunciar, 

E demais um collega de barba é Guise, d'aquelle loiro 
dos quadros de Ticiano e de Veronesio, bem concorda 
commnigo, porque, 46 ouvirmos à owverture do Rienzi admi- 
ravamos, em frente de nós, á janella, quem não receava 
as censuras do Sá, Regalavamos assim à vista 6 Os Ou- 
vidos. 

Mas esta owuverture é a prova provadãa da amabilidade 
dos brigantinos. Representa à paciencia com que o sr. Pe- 
reira Lopo aturava as nossas perguntas, emquanto visila- 
vamos o museu e à cidadellá, ou com prazer artistico 
contemplavamos a janella em ogiva geminada da torre 
de menagem, ou as columnas da porta principal da egreja 
de Santa Maria, ou os tectos em estylisação arabe da ca- 
pella mór da egreja de S. Bento, ou ainda às pinturas que 
recordam no teclo de esta éegreja as do templo de S. Roque. 

só o muzeu de Bragança dá não poucas horas de pra- 
zer intellectual ao rebuscador de antigualhas. 

Do muzeu tínha notícia pelo que em tempos lêra no 
Archeologo Portuguez (1) é não me esquecera de que um 
períodico de Bragança confessava com jubilo que se enga- 
nara ao augurar o ridiculo para réplica à proposta de se 
instituir um museu na bella cidade trasmontana. O dr. José 
Leite de Vasconcellos, referindo-se à criação do museu de 
Bragança, allude à opinião do illustre epigr: aphista berlinez 
dr. Emilio Húibner, que aflirma ser aquella região inexplo- 
rada mina de estudos archeologicos e, ao mesmo tempo, 
por conta propria, fala da porca que serve de embasamento 
ao pelourinho, classificando-a de monumento pre-romano. 

Nas minhas notas ácerca do museu, ApRUIS tres pho- 
lographias: a de um tumulo na capella de S. Braz em 
Villa Real, à da porta iateral dd egreja matriz de Freixo 
d'Espada à Cinta e a de uma janella em Rebordãos, uin 
desenho à penna, onde a esposa do meu amigo sr. Desi- 
derio Beça representa à Anta de Carrazeda. Nas minhas 
pesquizas. de livros, no museu, lá se me deparou o foral 
de D. Manuel com o frontispicio cheio de bellas illuminu- 
ras e, em modesto quadro, o foral de 1252 dado por DD. 
Affonso Il aos moradores das: aldeias do termo de Bra- 
gança. Bem procurei junto da assignatura do bolonhez à 
designação ex, que tomara desde 1248, mas são fracos 
em demasia os meus conhecimentos paleographicos para 
decifrar tão vetusta escripta. 

. Azulejos antigos poucos foram os que vi, mas isso ex- 
plica-se, porque do dominio arabe, apenas está no museu 
uma pedra insculpida. O clima trasmontano é aspero para 
os que veem do meio dia e 0 tecto da capella-mór de $. Bento 
hem póde ter sido transportado de alguma outra do sul do 
paiz. Tanto mais plausível é esta hypothese, quanto é certo 
que aquella egreja fazia parte de um convento de religio- 
sas pertencentes à nobreza. 

E ahi está como, metténdo-mime à sacudir o pó dos se- 
culos, deixei de lhe contar a historia da oueertie do Rienzi, 
que foi primorosamente executada pela banda regimental 
aquartellada na cidade. E à primeira maneira de Wagner 
aquella opera... mas o comboio vae partir para Foz Tua 
e é com saudade que deixo Bragança, esperando lá voltar, 
não sei hem quando, 

Da linha contemplavamos à cidade esfumando-se lá no 
harisonte, viamos os terrenos graniticos suceederem aos 

—avgilosos, os castanheiros elevarem-se frondosos é os la- 
meiros à recordarem à cultura beirõa, tão conhecida do 
collega Paes de Faria, 

Mas, no jantar em Foz Tua, resultou atrazarinos a nos- 
sa marcha, embora justificadamente, porque podémos to- 
CA 

— (5) Numero de janeiro-fevereiro de 1897, 
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dos, em brinde enthusiastico, saudar a Companhia Nacio' 
nal e não esquecermos o sr. Verissimo, que tanta dedioo 
ção e competencia tem mostrado no serviço da linha. L 

Na Regoa, livemos à surpreza agradavel de encontra 
o sr. ministro de Italia, o collega Affonso Cabral e o Tê 
dactor effectivo da nossa Gazela, à quem os Caminhos dê 
ferro do Estado tanto devem, que falar de elles é recorda! 
logo 0 nome prestigioso do conselheiro Fernando de Sousdr 

Partiamos da Regoõa com enorme atrazo; mas, a des 
peito de tudo, chegavamos à tabella às Pedras Salgadas» 
Emquanto uns collegas procuravam as malas, outros jam 
deitar-se e um não se dispensou de cear com apetite: 
Houve até quem lhe aUgurasse uma indigestão; mas, 
dia seguinte, o collega que ceára estava, logo de manhã, 
no estabelecimento dos banhos, muito satisfeilo, como 
quem levara a noite de um somno só, sem pezadellos» 
nem sonhos maus, que dizem que proveem de más di 
gestões. J À 

Não lhe falarei nem do estabelecimento balnear, nem 
do parque, que é todo um encanto, nem.do formigão até 
mado que se usou na construcç ão do novo estabelecimentos, 
e só muito ao de leve recordarei à passagem em automovel 
do meu irmão Julio com alguns contemporaneos de elle em 
ioimbra, que tambem excursionavam. 

Na surpreza do encontro achei à confirmação do «quem 
hem se quer bem se encontra». - 

Uma das grandes dificuldades das Pedras Salgadas é 
lopar com o verídedor de postaes illustrados é a ponto (8 
que não tive meio de completar a minha collecção, à me: 
tos que não quizesse perder a ida até Vidago e a visto 

do traçado do prolongamento da linha. À passagem do 
valle do Corgo para o do Tamega é sobremodo diflicil. dá 
a saida de Villa Real, para atlingir à portella de Villa Pow 
Ca, palenteon à capacidade do collega Affonso Cabral. 

O valle do Sabroso, entre às duas portellas de villa 
Pouca e Sabroso, não tem grandes dilliculdades de A UR 
mas já o mesmo se não “dá na descida do Reigaz, pelo 
valle da Oura, em lacetes continuados, formando raquel 
que bem se percebe da estrada, de maneira que, PM 
duas vezes passa a linha férrea, à direita do Male E 
uma pela esquerda em nivel inferior à estrada de Chaves: 
Mé à portella do Sabroso o valle é um encanto e mal 
percebe como os homens tivessem o mau gosto, anté d 
feracidade do solo, de audarem por ali em guerras civB 
No emtanto assim succedeu ha menos de tres quartos o 
seculo. Na ida para Vídago, fica à esquerda o solar de 
Canavarros, com a capella onde foi sepultado o generi 
Macdonell. Hoje a casa nobre que serviu de quartel & 
general escossez, e à capella caem em ruinas, que 1 
fazem recordar a narrativa de Camillo Castello Branco o 
Maria da Fonte e aquelle singelo adeus de Ferreira Ralo 
gel, que manda por Manuel Nicolau Osorio Pereira Negtt" 
um abraço ao filho. Ante aquellas pedras denegridas 1 
granito, ante aquella casa que abrigou o ultimo dia 6 
quem vinha combater em paiz estranho pela causa QU 
reputava da justiça e do direito, não pude deixar de per 
sar na estupidez dos combates em favor de regimens + 
governo. É ao mesmo tempo quasi que lamentava que 
houvesse ideaes e idealistas. À 

ldealistas fômos nós indo à conquista de terras ton 
ginquas, idealistas fômos querendo com Aflonso de AN 
querque monopolisar à navegação 2 o commercio da 
dia. Idealistas fômos, partindo à devassar os segredos . 
paizes desconhecidos do Sul da America é idealistas fame 
sonhando com e imperio da Africa, com aquelle 1 napP' 
côr de" rosa, que Cécil Rhodes e lord Salisbury rasgard o 
sem que à brutalidade da intimação nos despertasse" [ 
sonho de grandesas que continuamos a sonhar. d 

Depois “de nós vieram os povos práticos, os que too 
ram conta do teireno desbravado, do caminho sabido É 
que, depois de isso, ainda nos classificam de nação 8º 
ribunda. 

Á 
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* Ássim lambem na lucta entre os dois filhos de D. João 
1 OS idealistas foram os que perderam à saude ou à vi- 
1 Ss persigangas de Plymouth, no desembarque nos 

res, nas inclemencias do cêreo do Porto, no ataque da 
Bcha dos Mortos, ou nos combates de guerrilhas por esse 

42 fóra, ou nas marchas através das neves trasmontanas 
S das charnecas do Alemtejo para restaurar uma causa 
Yencida, Os homens práticos e de lino foram os que se 
Woveitaram do regimen vencedor para reproduzir em 
PIoveito proprio o que chamavam ominoso regimen. É as- 
SM foram subindo e assim foram creando commendas que se 
Tepresentam por direcções e administrações vagamente 
Polheticas de empresas que monopolisam aquillo que 
— Padre Antonio Vieira chamava a sustancia da nação. 
po tom estes pensamentos tristonhamente nitzechianos ou 
1 Simistamente shopenhauerianos achei-me em Vidago, 
Me logo os eSqUecia, ao encontrar-me com o empreitei- 
“O da construcção da linha fenrea. Ha 19. annos que per- 
era de vista o André Pontvianne e via-o absolutamente 
n mesma, embora me referisse que um filho d'elle já es- 

Ni batalha da engenheria. Cheio da mesma actividade 
qn nergia que desenvolvera na perfuração dos tunneis do 
1 tmn, na Beira Baixa, ali estava em trajo de marchar pa- 
108 estaleiros, onde sabe dominar e onde sabe dirigir 

— “Ino poucos. 
a, Tá os collegas iam para as obras do novo hotel de Vi- 
BO 6 já à hora do descanço acabara para o André Pont- 
p Wine ; por isso nos separámos, mal tendo tempo de 
| EStBUNIar notícias das nossas familias. 
1 Ô novo hotel de Vidago é um edificio enorme, de qua- 
o .. Aldares, onde foram resolvidas engenhosamente não 
Ji las difficnldades de CONStrueção. 

. Claro está que o beton arado ali predomina na es- 
Vetura do interior, mas seria: difficil que em algumas 
As encerrasse a descripção d'aquella obra, de que tal- 

f% ainda venha à falar algum dia. 
SR emtanto devo dizer que um collega houve que exa- 
ONO projecto com minucia. Não contava achar-se em 
E. dos marions, quando se encaminhou para o barra- 
BS ode OS guardam; esperava que ali se vendessem pos- 
dx lustrados e, para se vingar da propositada informa- 

los erroneu que o obrigara à dar aquelles passos, viu to- 
ape Cortes e todas as plantas, contou todos os com- 
2? gGoentos, às Salas, as arrecadações desenhadas, como 
— * Wvesse que dar parecer ácerca da obra. 
Bens sora iamos arrepiar caminho, voltavamos às carrua- 

| tos subiamos o Reigaz, passavamos na portella de Sa- 
io Pernoitavamos ainda outra vez nas Pedras Salgadas, 

“ mos de passagem a queda do Avelames junto à ponte 
* a Slomavamos o comboio, a parar em todas as estações. 

p » 

E 
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SS de corrida até à ponte do, Corgo em Villa Real, de- 
na de descermos em. lacetes desde à Samardã, vendo de 
e de frente, de tres quartos, de costas, em summa, 
— = toda à maneira a cidade que se chama villa. 
ó on 2 Pois contemplamos as encostas abruptas. do Corgo e 
dh Ye quem pedisse uns abetos e uns chatets para ter a 
di 10 de que viajava, na Suissa. Lá no fundo do valle lo- 

Yam-se as sementeiras de tabaco, que se fazem todos 
98, o que não deve beneficiar a Nicotiana Taba- 

“Per d à que em pequeno ouvia chamar hierva sunta, sem 
Povo, er-lhe as bondades que a faziam canonisar pelo 

tos is posivel que os accionistas da Companhia dos Taba- 
! Que hem as excellencias da tal herva, Mas os que à 
7 ih Rm, esses certamente prefeririam denomina-la herva 
em Merno. Os fumadores mais enraivados que iam entre nós 

” Mais - que mais disculiam o nome a dar à planta e que 
"to & al diziam de ella ainda quando, depois de alraves- 

Sent AAA se viam dois comboios caminhando no mesmo 
ne dirigindo-se para os dois extremos da linha. 
o mi, breve chegamos à Regoa, onde nos deixava um dos 
— eShheiros, que ia ver a sua casa de Lamego. É' o 

e 
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Que inicia à debandada. Outro o segue na Livração, mas 
os que não conhecem a linha de Amavante ficam encanta- 
dos com à pavysagém, com o Tamega correndo lá no fun- 
do de encostas verdejantes, com a linha a torcicolar, cin- 
gindo-se 0 mais possivel ao terreno. De verdadeiro gozo 
espiritual é o tempo que gastamos a olhar para a paysa- 

Bem e, ao percorrêrmos a villa, ao repararmos na talha 
do lecto da sacristia de S. Pedro, ao examinatmos à facha- 
da da egreja de 8. Gonçalo e a ponte que fica logo à bei- 
ra era o valle do Tamega o que mais nos lembrava. 

É comtudo o, sol, brilhando a valer, não se combinava 
com os excursionistas que, photographavam. Ficavam na 
sombra todos os edificios com que pretendiam impressio- 
nar os saes de prata. Porisso, em breve fômos para o ho- 
tel, cujo dono nos quiz dar uma ideia clara de todo à sua 
perícia culinaria servindo-nos um jantar que satisfaria o 
apetite esfomeado de quatro vezes mais frades bernardos 
do que o total dos excursionistas. i 

À extensão de esta carta é um do comparada, com 
áquelle jantar e por isso collegas havia já que escreviam 
versos a encantadoras visinhas, que ficavam do lado do 
nascente, muito antes de se chegar ao meio de este pran- 
diwmn-caenaque. E' esta a unica designação que posso dar 
áquelle repasto pantagruelico. Os romanos deixaram fama 
de grandes comilões, mas só juntándo com um traço de 
união não usado em latim o nome de duas das comidas 
de elles é que consigo dar ideia do jantar amarantino. 

Que o collega que ali nasceu, e que tão saudosas re- 
cordações deixou sem dúvida nas Pedras Salgadas, me per- 
doe à referencia à este ultimo jantar da excursão da Às- 
sociação dos Engenheiros. : 

Depois de elle, iamo-nos approximando, das nossas obri- 
gações, da vida de todos os dias e por isso, no comboio, 
já alguns disculiam serviço, mas outros idealizavam os 
projectos da proxima excursão e a despedida. do que nos 
abandonava em Cetle, à recordação dos que já tinham ido 
para Lamego e Penafiel eram estimulo para planearmos 
uns dias de alegre camaradagem, de discussões technicas 
amenizadas com o riso descuidado dos mais novos, com 
os .paradoxos dos mais antigos e até com uns remoques 
ao caleulo integral com que não pôde concordar até agora o 

Seu amigo muito agradecido 

Mello de Mattos. 
LO 2. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
——«——— 

Ampliação (4.º) á especial n.º 18 do Sul e 
Sueste. — lista modificação de tarifa amplia-as condições 
de aplicação da mesma a varios. percursos e reduz, em 
diflerentes sentidos, os precos nella fixados. 

Tambem estipula um*ireembolso de 20 % às remessas 
de carvão, das estações de Mora a Pavia para as de Bar- 
reiro e Lisboa, quando um mesmo expedidor faça, em seu 
nome, transportar 300 toneladas por anno. 

Transportes fluviaes.— A ampliação que tam- 
bem hoje damos d'esta tarifa do Sul e Sueste estabelece, 
um serviço novo, tal é o do caminho de ferro receber 
mercadorias em qualquer ponto da margem direita do 
Tejo, o que é de grande commodidade para os expedi- 
dores. | 

É não só essa commodidade em tempo, facilidade da 
expedição e garantia das mercadorias, mas o evitar à ex- 
ploração de fragateiros, 

À fragata completa com 20 toneladas, minimo, custa- 
rá 85000 réis e o lempo de demora além do regulamen- 
tar, 500 réis por hora. 

omo a mercadoria tem que ser pesada à expedição, 
no Barreiro, ahi se fixa o frete da fragata, sem contes- 
lação. 
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SERVIÇO DE BANHOS 

Começaram àa vigorar hontem 15.08 serviços chamados 
«de banhos» que são, entre nós, os bilhetes com certa 
redução de preço e determinadas vantagens, servindo para 
excursões de verão, a pretexto de se ulilisarem para as 
praias de banhos e estancias d'aguas thermnaes. 

Todos os serviços d'esta anno são idênticos aós do àanno 
passado com pequenas ampliações de introdução de novas 
éstações recentemente abertas, como às de Aldegallega, 
Mora e Vendas Novas, nas praocedencias do Sul e Sueste, e 
como destinos, na rêde da Companhia Real, o grupo Estoris 
e Cascaes, este introduzido a pedido dos habitantes d'esta 
ultima villa. 

Estes bilhetes pela influencia que teem no desenvolvi- 
mento do movimento de passageiros nos caminhos de fer- 
ro, provam bem como o publico acolheria com enthusias- 
mo a creação de serviços permanentes de bilhetes a pre- 
ços reduzidos que lhe dessem um pouco mais de latitude 
do que os ordinarios de ida e volta, enjo praso de vali- 
dade é muito restricto para que possam ser ulilisados, 
mesmo para um modesto passeio. 

A paragem em transilo, que se usa por tanta parte, 
era um melhoramento à introduzir em todas as nossas 
linhas ferreas. 

Com ella as administrações não só beneficiavam o pu- 
blico como podiam até augmentar as suas receitas. Uma 
leve sobretaxa de 100 réis nos bilhetes ordinarios e mes- 
mo de 200 réis nos de ida e volta, por cada paragem 
que se fizesse, seria disposição bem recebida pelo publico 
e as muitas sobretaxas dariam boa receita. 

Bastava o efleito moral que essa pequena concessão 
fazia para ser de beneficos resultados. 

Assim o passageiro sentir-se-hia, durante à viagem, 
em plena liberdade de se deter onde entendesse, o que 
hoje não succede, indo obrigado a fazer lodo o percurso 
para 0 qual tomou bilhete. 

Perigos de fraude, não vêmos que os haja. 
Se'á chegada, isto é, à paragem e à partída, o bilhete 

é carimbado com à data em que a viagem sê inlerrom- 
peu, não ha possibilidade de ser utilisado mais que uma 
vez. 

Assim o reconhece de ha muito a rêde franceza de 
Orleans, o Estado Sueco, os caminhos de ferro russos e 
muitos. outros. 

' Entre nós, nos bilhetes de ida é volta, já isso está em 
uso, mesmo sem sobretaxa, nas linhas do Minho e Douro, 
e o exemplo é bem digno do ser seguido. 

esto. 

VIAGENS DE VERÃO 
Continuamos a responder aqui aos nossos consulentes 

sobre as excursões que pretendem fazer. E desta vez temos 
tres que vieram ao nosso consultorio, dos quaes um não 
pode ser servido porque não se fez inscrever... como as- 
signuante. 

O sr. J. F. F. de Lisboa diz-se nosso assiduo leitor (mui- 
to obrigado) mas... gratuito. 

É' socio da Sociedade de Geographia e ali 16 regnlur- 
mente 08 nossos numeros e portanto, como tem que fazer 
uma excursão, vem consultar-nos. 

Tenha paciencia, que não apanha resposta. 
À Sociedade de Geographia tem mais de 6.400 socios 

e se todos seguissem 6 exemplo do sr. F. F. tendo que 
consagrar uma columna deste jornal a responder-lhe, pre- 
cisavamos de 3.200 paginas ou mais, e pesando 6 nosso 
numero de 16 paginas, mesmo sem capa, 50 graminas, o 
numero em que respondessemos a todos os socios da Geo- 
graphia pesaria 80 kilos. 

LDA 
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Só em papel custaria cada exemplar cêrca de 168000 
réis. 

Nunca o Nerww-York-Herald chegou a este luxo. 
As nossas informações são só para os nossos assigndl 

tes, nem podemos fazer excepções: 
Gerant, de Genebra quer saber como lia-de vira 

Portugal e fazer aqui uma excursão de 30/ dias. ' 
Perfeitamente. Toma o caminho de Lyon, Avignooh 

Montpellier, Narbonne e entra em Espanha por Perpignato 

inidado com as bagagens na fronteira, porque a alfane 

dega ahi é tudo quanto ha de mais primitivo. Revolvem 
as malas até ao fundo, vêem cada artigo por si, e se os faz 

los não veem velhos e sujos como 6 de um mineiro, em 
birram que são novos e fazem pagar direitos, 

Parece que por ali só pode entrar gente suja. 
Parar em Barcelona, que é uma cidade impor! tantissi " 

ma e muito interessante. Dois dias bastam. é 
Seguir à Madrid ho rapido da manhã, que chega & 

11,35 da noite. 
Hotel moderno, hygienico, como pretende, não cones ] 

cêmos outro senão o Grande Hotel, calle del Arenal 19. 

Tres dias são suflicientes para ver à capital, e tom é 

do o rapido das 9 da noite, ás 3.º, 5. ou domingos: 
chega a Lisboa à hora do almoço. E. 

Visita da cidade, Cintra e Mont'Esloril e Cascaes, seis. 

dias. é 
Partida, pela linha do Oeste, a Alcobaça, onde vae à 

mMmoçar e lem tempo para vêr o convento, ir de rem 

à Batalha, vêr o mosteiro é ir jantar e dormir a Leiria 

no Hotel Liz. 
Nó dia seguinte visita da cidade, e partida ás 3 horas 

indo jantar e “ficar em Coimbra. 
Tem ahi um bello centro de excursões e bastante qui e 

vêr na cidade. Dois dias, pelo menos; quatro não serial m 
demais, mas fixemos dois. 

Segue à Figueira, hotel Aliança, onde lhe basta um 
dia. 

Pela linha" da Beira vae a Luso, partindo ás 71,50 da 
manhã para almoçar no grandioso hotel do Bússaco. Verê 
que tão bem se sente ali que aprecia descançar, pelo me” 
nos dois dias. 

Ão terceiro toma o comboio das 9 da manhãoe passarh 
nã Pampilhosa para oO rapido que o leva ao Porto, páté Á 

que veja que tambem por cá temos comboios bons e eX 
PTessos. 

Dêmos tres dias para o Porto, que não são demais, : 

dois para ir a Guimarães e d'ahi séguir, em trem, à Brag* 

é voltar ao Porto, dê onde segue pelo Dovnro, islo É, pel? 
linha que acompanha o pitoresco rio, à Regoa. 

BRÍpTOs ando dois dias na viagem póde ir até vilta-Realh 

para vêr um bocado da Suissa em Portugal. h 
Como em Villa Real não ha hoteis que possamos aefó 

selhar-lhe, venha pernoitar na Regom, hotel do Douro, : 

nos dizem ser passuvel. 
Sahindo da Regoa és 3.º ou 6.º feiras ás 2 AT 

tarde, chega à Salamanca proximo das 10 horas da noilê: 
Tem restaurante para jantar no comboio. : 

Em Salamanca num dia póde vêr tudo, e sahindo” js 
noite pelo sud-enpress, está em San Sebastião às 10 à da 

manhã. 
Conte com essé dia e o seguinte, e chegará 4 fronteir 

franceza um mez depois de ter deixado a França, 
Para voltar à bella cidade do Leman tem numeros 

caminhos. Ou vae pelos Pyrineos, por Tarbes, "1 oulons& 
tomar em Avignon a linha de Lyon, por onde veio, ouSo 

gue a Bordeus é d'ahi, por Limoges, tambem a 150 
Bourg--e está em casa. | 
— O sr. Almeida, da Regoa, quer vir à Lisboa visi 

Cintra, Cascaes, Setubal, Alcobaça e Batalha e perto N 
se lhe convém tomar bilhete de excursão, da tarifa É 
publicámos no numero passado. 

Como à tarifa muntem a disposição de não se cobra! 

3 
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nós do que a tarifa geral, pelos pontos mais distantes, 
lhe convém. 
Mais lhe vale tomar bilhete «de banhos» a Porto, ahi 

"uro bilhete de identico serviço a Setubal, parando em 
" DORA mediante a compra de senha, 200 réis, para tomar 
Dilhete ordinario a Cintra e Cascaes. 
* Ão regresso de Lisboa vae pelo Oeste e com duas se- 
" has de paragem vê Alcobaça, Batalha e Leiria. 

Guide de Espagne et Portugal 
W Mus uma nova edição deste guia acaba de apparecer, 
FSNencente à numerosa bibliolheca deviagens Guides Joan- 

à casa Hachette & 0.º de Paris. 
Viajante que não se quer dar a. profundos estudos 

é. 6 Os paízes que vae percorrer, é nestes guias de e 
2X que se aconselha, que se instrue sobre 0 que tem 

sobre o caminho a seguir e vs gastos à fazer, E o 
0 tambem sobre a historia e as origens dos povos en- 

OS quaes se propõe passar uns tempos. 
se para os allemães e os inglezes o Baedeker é O 

: Mecum indispensavel, os francezes, os belgas, os ita- 
hos, à raça latina, emfim, prefere o Joanne que, mais 
Tesumido do que aquelle e obedecendo à um plano egual- 
en nte Pralico, tem a vantagem das edições Novas serem 

Trequentes 6 O preço mais economico. 
E assim que, emquanto o Baedeker Espanha e Portu- 
eusta 16 marcos, ou/20 francos, 0 Joanne eusta me- 

SE “Na nova edição o guia da peninsula foi completamente 
irtigido e posto em dia; a parte espanhola por mr. Mes- 

Om a colluboração dos srs. Pauk Lefort, inspector de 
. Ss. Artes, Engenito, Ochoa, de Madrid, Eugene Koettitz 
do heiro, à. Barcelona, Armando Gróbauval, sSObre- as 
teares ele.; e a parte portugueza pelo director desta Ga- 
“bs Ao à isso foi convidado por mr. Paul Joanne. 
& nteso por isso maior numero de cartas e plantas de ci- 
NES é edificios, e muito maior soma de esclarecimentos 

detalhes sobre cada ponto 6u ilinerario. nes : 
proposito do Cincoentenario 

-— Synopse dos Directores das linhas 
de Leste e Norte de Portugal 

LX! 
Paul Chapuy 

lite! gente, aclivo no trabalho, de compelencia incon- 
x osaves para o cargo que ja oceupar na direcção geral da 

Dioração da rêde E. e N. de Portugal, o engenheiro Cha- 
A não foi acolhido com geral: agrado pelo pessoal da 
“npanhia, 

esde o começo do exercício do seu cargo, lói-lhe atri- 
4 à pouco leal conducta para com o seu antecessor 

OS meios por elle empregados para o substituir. 
s eévelando desde logo o intuito de tornar quanto pos- 
" . Vanlajosa a sua silvação superior, buscou todos os 

4 datas para, sob fórma de zelosa economia, prejudicar 

ESTNESSES legilimos conquistados por bons serviços e ze- 
auedicação à Companhia, e que eram por esta remu- 

OS. 

À estas supostas medidas de zeloza defeza de interes- 
Ia: SO Sean se NS COM JASo: fundamento O COnse- 

es ão serv iço de. É NlotEÃO ARENAS que ão garan- 
om nome e credito no desempenho do seu cargo, 

"ndo o engenheiro chefe do serviço de Inaterial e 
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Iracção, Charles Alban, sido exonerado do seu cargo, foi 
substituido pelo antigo alumno da Escola Polytechnica de 
Paris, Jean Rota, cuja competencia era já reconhecida e 
Lanto: serviu para o bom funceionamento d'este importan- 
lissimo ramo do serviço de exploração: ferroviaria. 

O engenheiro Roca linha parva bem executar as suas novas 
resoluções techuicas o anxilio do chefe das officinas Mattioti 
que, não só por seu merecimento pessoal como pelo muito 
que er e é estimado e respeitado pelo pessoal eperario, . 
constituia um elemento essencial para conseguir bom exito 
aos seus esforços de acção technica. 

O sub-chefe do serviço de material e tracção, o énge- 
nheivo. João Ferreira de Mesquita, havia entrado para o 
serviço da Companhia Real sob uma suspeila de apenas 
busco" meio. de encontrar uma situação em que sem gran- 
des esforços: podesse obter à remuneração respectiva ao 
Cargo. 

Tíilho do. conde de Mesquita, antigo, parlamentar bem 
conceituado, na. politica; sobrinho do notavel homem de 
Estado, Antonio Maria. da Fontes Pereira de Mello; genro 
do respeitavel membro da exploração dos Engenheiros Por- 
luguezes Cúbral Couceiro: novo em edade. e por todos 
estes motivos considerado um membro da sociedade. por- 
lugueza mais apto para os gozos Ui vida do que para os 
afuns do trabalho, a sua entrada ao serviço da Companhia 
Real foi parva muitos considerada mais como um acto de favo-. 
ritlismo prestado. à influencia de sua familia do que aos 
meritos do novel funceionario até então não patenteados. 

À notavel indole de João Ferreira de Mesquita, a sua 
zelosa dedicação pelo mais ardno trabalho, a sua aplica- 
ção conscienciosa e acertada no exercicio de seu cargo, e a 
sympathia desde logo conquistada pelo pessoal operario 
das oflicinas vieram desmentir as erradas apreciações que 
injustamente lhe eram atribuídas, e tornou 0 jovem .enge- 
nheiro um dos mais habeis e-.conceituados agentes da Úoin- 
panhia Real. 

Tendo o engenheiro Espregueira, sido chamado a fazer 
parte da administração do Estado, foi substituido no cargo 
de engenheiro consultor da Companhia pelo eminente en- 
genheiro Xavier, Cordeiro, 

Para, engentfieiro-chefe do serviço de via e obras, Toi 
nomeado o Engenhei ivo Vasconcellos Porto, secundado, como 
engenheiro sub- chefe, pelo engenheiro Ferreira de Mesquita 
que. por este motivo deixou exercer o cargo de sub-chefe 
do serviço de tracção, ém que foi gubstitúido pélo enge- 
nheiro, Vasconcellos. Correia. 

Tendo. sido reformado 0 antigo chefe de contabilidade 
geral, Teixeira de Lemos, foi para este cargo nomeado o 
habil e activo antigo funccionario d'este serviço Gastro 
Freire, que não só era já reputado um notavel guarda-li- 
yros commercial, mas bem cedo provou ser um perfeito 
chefe de contabilidade geral, que os frâncezes classificam 
de comptabie, Ou superintendente superior nas dificeis exe- 
cuções de administração) dnanceira da Companhia. 

Este serviço havia sido criado em Lisboa pela apli- 
cação da lei que rege as sociedades industriaes, sendo o 
fluncelonamento financeiro proprio da Companhia effectuado 
em Paris sob a divreéta gerência do, Comité de Paris, e exe- 
cutado por um funccionario espécial sob o título de Com- 
ptable gênéral que lornecia para Lisboa os dados necces- 
sarios para cumprimento das estipulações da lei. 

O honrado e bem reputado chefe superior de. adminis- 
tração, o conselheiro Carrilho, deliberou reunir em Lisboa 
Os até então separados serviços especial de contabilidade 
de exploração e ge ral financeiro da Companhia, & Para esse 
fim não podia ler encontrado funceionario mais apto, de- 
dicação muis devotada, competencia mais honrada do que 
à do novo ehele da contabilidade geral da Companhia, Cas- 
ro Freive, eujo Serviço e resultados de Sua execução ser 
vem de nora e guia às operações financeiras da Compa- 
nhia que neste funccionario tem toda a confiança, dando 
justo apreço.ao seu valor, 
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e O record» das exposições — A pratica Albion — A Cidade 

7) Branca — «Make mony»— A exploração do Flip Flap 

Ee) Não é assumpto velho falar da exposição de Londres, 

“x porque ella vae repetir-se ainda por alguns annos. 

SEN À lucta entre os grandes paizes, por estas festas mun- 

o diaes, lém tomado o aspecto de uma perfeita batalha com- 

A mercial. 
.-: Já a França, em 1900, quiz com o certamen das indus- 

o. trias apresentar a maior grandiosidade, e tão vasto o lez, 

o... (ão multiplicado nas suas galerias, nas suas altracções, 

| que não foi bastante o terço da população da Europa que 

JOS ali foi, com um bom contingente da America, para encher 

atÉ é animar aquella enorme área, como correspondia às as- 

SR pirações da commissão organisadora. 

o Veio Chicago disputar-lhe o record com a sua Words- 

"o 2 fair de 1904, mas, da mesma forma, lão monumentaes 

o palacios, tão sumptuosas installações ficaram relativaumen- 

A te abaixo dos resultados praticos lirados pela respectiva 

: — empresa. 
o A Feira do Mundo teve que se limitar ao mundo novo 

Se do norte, como aquella consagrada phrase «o primeiro do 

o mundo» já está concretisada ao mundo. - . Estados Únidos. 

As grandes exposições falizgavam o publico; tornavam- 

se fastidiosas, à força de quererem ser absorventes. Para 

as visitar não bastava já uma semana; era. preciso um 

mez—e ainda havia sempre quem nos fallasse depois de 

coisas muito importantes que nos haviam escapado. 

É muito poucos se prestam a passar quatro semanas a 

percorrer galerias, a admirar productos da industria, à vi- 

silar installações recreativas. Y 

Assim, as exposições decuplicávam de extensão e à fre- 

quencia menos que triplicava. 

A Inglaterra foi mais pratica, e mais economica, des- 

Pa cobrindo o meio de pôr em risco muito menores capilaes 

com à certeza de effectivos e muito maiores lucros. 

São grandes demais as exposições ? Eu que sou à pri- 

meira nação do mundo (a Inglaterra, como a Mllemanha, 

como os Estados-Únidos, consideram-se sempre assim) não 

posso fazer uma exposição pequena; mas nada impede 

que faça uma grande exposição em pequenas doses. 

Depois, este systema lem à vantagem de. servir todos 

esses acepipes no mesmo prato, 0 que poupa installações 

multiplas e espaços enormes de terreno, que não sobram 

em Londres. 
Resolveu portanto construir uma exposição de uma ga- 

lánteria nunca vista, de um coquetismo novo, de um gos- 

to artistico extraordinário e repetil-a varios annos, varian- 

do-a sempre, substituindo as nações que à élla concorrem 

por outras que não couberam d'esta vez, apresentando 

novas diversões por novos empresarios, novas exhibições, 

novo publico. ' 

E eis o modo pratico de resolver o, problema. 

No anno passado era a Inglaterra e a França que en- 

chiam todas-as galerias; este anno será à Alemanha e ou- 

tros paizes; para 0 que vem a China e o Japão; e a Ingla- 

terra sempre a acompanhal-os, sempre a pór ante os olhos 

dos visitantes os ultimos progressos da sua industria. 

CÁ Esteve mesmo Portugal para concorrer também; mas 

sr à nossa politica, por um lado, e à nossa indolencia e pou- 

7 Ca iniciativa, por outro, fizeram gorar à tentativa. 

A White City, a cidade branca, como chamaram à ex- 
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posição, é, portanto, pequena, em relação a todas. as OW 

tras exposições dos grandes centros; os seus palacios são 

lodos, absolutamente todos, brancos, destacando-se. ape” 

nas entre a verdura dos jardins que os rodeiam, que 08 

envolvem, numa athmosphera de frescura deliciosa. 

E que bellos jardins de flores viridentes... e de telas 

maravilhosas ! Ú 

Porque, onde havia que fechar 0 espaço, aproveitou-se 

à parede para numa grande tela se figurar uma continnas 

ção do jardim, em tão perfeita seenographia que illudê 

completamente, mesmo a pequena distancia. É 

Quem lá fôr este anno e quizer verificar isso, que tor 

me á esquerda do pateo d'honra, por detraz do pavilhão 

13, e achar-se-ha no jardim inglez, cujo fundo é uma Pp (Us 

ciosa scenographia. : 

Um encanto esse pateo d'honra (Cowrt of honor) com. 

o seu lago no centro, do qual emergem as delicadas tor" 

res e a artística ponte, e onde a cascata do fundo vem 

Vasar as suas aguas a que uma infeliz combinação de lu 

zes electricas mal consegue dar colorido. * 

— E estaa unica coisa imperfeita de todo aquelle com 

Juncto. > 

Outra novidade em que não estamos d'accordo com o 

enthusiasmo que ella dispertou nos visitantes da expost 

ção, nos inglezes especialmente, é o Flip Flap. : 

Consta este de duas armações de ferro, como dos 

braços de guindastes, coma extensão, cada um, de uns 

30 metros, no extremo dos quaes ha umas gaiolas. que 

recebem em tres pavimentos, 48 pessoas de cada ado: 

Um motor electrico eleva estas hastes até à verticali 

dade, fazendo-as descer em sentido contrario. | 

O efeito da exposição vísta lá do alto, é surpreheno 

dente, mas como o bom ingiez quer fazer render O negos 

cio até quanto possivel, a marcha é rapida de mais, le 

vando a subida e descida menos de um minuto, não ha à 

mais leve paragem no, alto, é ainda, pretextando-se que 
qualquer movimento affecta o equilibrio da gaiola, aos Vi 

jantes não é permittido sequer pôr-se de pé. Isto tem pol 
fim, como elles conservando-se assentados, só vêem pare 

um! lado, obrigal-os—se querem contemplar os tres lados 

restantes—a que façam quatro ascensões, e deixem assim 

quatro schillings de receita. É 

3ste furor industrioso, esta ambição pelo lucro é -a UM 

ca feição da raça anglo-saxonica que se torna desagrado 

vel, por vezes; muito mais a nós, portuguezes, que somos. 

caracteristicamente desinteresseiros. " 

Se fosse por cá, o flip flap estava meia hora no ar, h 

vontade dos visilâántes; mas a empresa quebrava, emo 

quanto que em Londres ella enriqueceu os capitalista” 

que, logo nos primeiros mezes, receberam uns 500 por 

cento do que haviam desembolsado. h 

Outra installação notavel da exposição é O Stadimt 

ou arena parva todos 08 generos de desporto, incontestio 

velmente a mais vasta do mundo, por conter logares as 

sentados é commodos para 100.000 pessoas, e na sue 

pelouse poder manobrar à vontade um grande exercito 

de 5.000 infantes. À 

Tem uma grande piscina para desportos aquatico? 

pista para corridas de bicycletas e automoveis, ele. "” 
em (que 

. 

* 

— E apesar da enormidade, oceasiões houve 

esteve cheia quasi por completo. b 

“Tambem eram notaveis os meios de transporte que ht 
via para Schepherd's Busch, o local da exposição. h 

À porta principal passava 0 caininho de ferro Centra% 
vulgarmente conhecido pelo nome de Tubo, à que acimº 

nos refarimos. 
Por esta linha havia comboios cada 5 minutos. A 

Quatro estações de caminho de ferro ordinários ligat 

aquelle ponto a todo o paiz britannico, além de sete 

linhas subterraneas, de differentes companhias, que à 

passam com trens contínuos. ' A 
Além d'isso ainda não são menos de cem as direcções 

; r r 
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diferentes de omnibus, tremvias electricos e auto-omnibus 
Ue passam à porta. 

Todas estas linhas podem conduzir 80.000 pessoas por 

Ata ou mais de um milhão, durante as 14 horas em que 
4 exposição está aberta. ; 

Pis apesar disso, um dia houve em que a falta de 
“Eonduções fez com que muita gente deixasse de visitar à 
EXPOSIÇÃO. : 
— Quer dizer, contando com os que foram a pé, que esti- 

eram nesse dia na exposição bem cêrca de 1.500.000 
Pessoas, 
— Isto dará, aos que não conhecem Londres, a noção do 

Tue é 0 movimento d'aquella extraordinaria cidade. 

AUTOMOBILISMO 
” : Espanha 

E À Taça Catalunha. — Foi animadissimo o concurso de 
Ailtomobilismo que se realisou em Barcelona o mez passa- 
O, Como aqui noticiamos. 

| serviço de transportes tanto terrestres como mariti- 
mos foi esplendidamente organisado, por isso foi grande a 

— Pitorrencia que assistiu ao pacífico torneio. 
ee mor lodas as povoações ande tinham que passar os con- 

“Têntes via-se grande multidão que os esperava esten- 

TS Pelos campos e saboreando os farneis que preventi- 
"Mente tinham levado. 
x oram reze os Concorrentes, mas apesar do numero 

— * aziago 6 concurso realisou-se sem accidentes de monta. 
” À sahida teve logar ás 8 horas da manhã, partindo os 
ma oveis com intervallos de um minulo. Ganhou o pri 
5 O premio o concorrente que sahira em terceiro logar, 
Mm Leon-Peugeot, fazendo treze voltas em 6 horas, 18 

“ilos é 6 segundos. Um percurso de 394 kilometros. 
Ts das 5:000 pesetas que constituia o primeiro pre- 
tons, herecido pelo Club, obteve tambem uma medalha de 
Wu do Circulo del Liceo, é um relógio pulseira, offerta do 

olel Continental de Tarragona. 
6 , Segundo premio foi ganho pelo concorrente sahido 

: o decimo logar, governando um Sizaire-Naudon. Fez o 

USO em 7 horas, 37 minutos é 46 segundos. O pre- 
e ? consistia em 3:000 pesetas, à taça da Infanta D. Isa- 

A Um chronometro de ouro, offerta da Vaceum Oil Com- 
NY, e mais 400 pesetas offerta da casa Klein, 

4 ns EFErança 

ia Campeonato de França de 1909, — Teve logar mo 
“2 de maio esta corrida realisada em 100 kilometros 

= Pista, no Velodromo do Pare aux Princes, em Paris. 

b. o, EE. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
J 

: EFispanha 

Aa Outorgada à concessão de um Iremvia em Ma- 

o qa ando 6 Paseo de. Recoletos com à rua Florida, pon- 
tão e. em rapida communicação os bairros de Salaman- 
— * thamberi, pela rua D. Barbara Bragança. 
Ê : Italia: 

dino apresentado à respectiva estaneia um projecto de 
Filo, electrica entre Milão e Genova, na estensão de 136 
ms A TATA 

s despesa com à construcção deve ser elevadissima 

% SAAE do terreno que à linha percorre, que é acei- 
Pas Sã Issimo. Para se fazer ideia basta dizer que terá dé 
Mer, sob desenove tuneis, alguns d'elles com vinte Kkilo- 

AS, os dê extensão, e que as pontes à constru são RE, 

rn linha será dupla. Cireularão diariamente 20 comboios, 

7) ado cada um por tres vagões com cincoenta logares. 

Apoie rea motriz é de origem hydraulica, e desenvolve 

— encia de 24:000 cavallos. 
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bssenblca Geralda Companhia Real 
Como estava annunciada, realisou-se no dia 7 à assem- 

bleia geral d'esta companhia, sendo presidente o sr. dr. Vi- 
clor dos Santos, escrulinadores.os srs. Allredo d'Oliveira 

Pires e Francisco Ienacio de Carvalho, e secretario L. de 

Mendonça e Costa. Estavam presentes accionistas represen- 
tando 31.769 acções e 654 volos. 

À discussão correu animada; muito mais animada do 

que de costume, logo desde a exposição do sr. presidente 
sobre o que constituia a ordem do dia. | 

É o caso que se formou no Porto um grupo de porta- 
dores de obrigações do 2.º grau, para promover que à 

companhia integralise o juro d'estas obrigações, fundando- 
se em supposta applicação de rendimentos a despesas des- 
necessarias e instaurando por isso uma acção que corre 
seus tramites pelo Tribunal do Commercio. 

Não contente com isso, o referido grupo apresentou 
uma proposta nesse sentido para ser discutida em assem- 
hleia geral, e ahi a fez defender por nove accionistas entre 
os quaes alguns jurisconsultos. 

A proposta é de theor seguinte: 

Os abaixo assignados accionistas com direito de voto na assem- 
bleia geral da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
desejando que sejam cumpridas integralmente ascondições da con="=— 
venção celebrada. entre à mesma Compantida e os seus credores 
em 4 de Maio de 1894, homologada por sentença do Tribunal do. 
Commercio de Lisboa, como convém à uma Companhia tão pros- 
pera e respeitavel, principalmente na parte relativa aos juros das 
obrigações por ella emittidas: e verificando-se, pelo relatorio do 
Conselho de Administração relativo ao exercicio de 1908, que os 
lucros liquidos da exploração e de outras verbas de receita reali- 
sada excedem a importancia necessaria para satisfação dos encar--— 
gos preceituados na base terceira da alludida convenção até a ali- 
nea (ff) que abrange o juro integral das obrigações de segundo, 
grau, teem à lionra de propôr que se dê cumprimento ao que pre- 
ceitua à referida base 3.º da convencião, inteirando-se o juro devido 
às obrigações de segundo grau, antes de destinar qualquer parte 
dos lucros liquidos gernes a despezas de primeiro estabelecimen- 
to Ou à quaesquer gastos e reservas que excedam os alludidos 
encargos. 

Lisboa, 24 de Maio de 1908. — Antonio d'Ar.º Serpa Pinto, José 
Augusto Dias 1.º & 0.º, Francisco Pinheiro da Silva, Henrique Car- 
los de Meirelles Kendall, Mario Esteves d'Oliveira, José Percira 
Rezende, Philinto. Elvsio Pinto Barbosa, Saint Clair Douguet Lopes 
Chaves, José Maria Vilhena Barbosa de Magalhães, Antonio Silva 
Cunha e José Ignacio Dias da Silva. 

Como é natural e logico esta proposta foi impugnada 
pelos “conselhos de administração e fiscal em parecer que 
foi, com ella, distribuido antes da sessão. | . 

Tambem ahi foi distribuido um outro impresso «expo- 
sição» que de uma fórma perfeitamente clara põe a ques- 
tão nos seus devidos termos, não deixando duvidas sovre ' 

a improcedencia das tentativas do grupo portuense e mesmo 
6 errado caminho por elle tomado, constituindo-se defensor 

de um papel que não dá dos seus portadores" direitos 
eguaes aos dos obrigacionistas, nem como tal é reconhe- 
cido pelo convenio. 

Esse documento é o seguinte: 

Lorre no Tribunal do Commercio de Lisboa, contra à Conipa- 
nhia Real dos Caminhos de Ferro Portuenezes, uma acção inten- 
tada por quatro negociantes do Porto, como portadores de oito 
obrigações de 2.º grau, allegando que se acham lesados na distri- 
buição dos juros dos seus titulos e dizendo ter-se averiguado «que 
à Companhia antes de solver os compromissos que com os obriga- 
cionistas de 2.º qrau tomárva pelo Convenio de 1894, dispendeu em 
obras complementares do seu estabelecimento cêrea de 3:000 con- . 
los tirados das receitas annuaes, etc. » : 

E esses quatro auctores na acção, juntos aos seus aceessores ju- 
ristas e mais tres aceionistas, nesta, qualidade de acejonistas, por 
terem depositado acções para tomar parte na proxima assembleia 
geral, usando da faculdade do avt. 38.º dos estatutos, propõem à 
distribuíção integral do juro às obrigações de 2.º grau, seguindo 
à mesma esteira e rumo da acção ou pleito pendente, que cumpre 
APLeciar, 

E' de saber, antes de outras explicações, que não ha, pelo Cou- 
venio, nem pelos estatutos, obrigacionistas de 2.º grau, mas meros PE 
possuidores d'essas obrigações, subordinadas estas ás de 1.º grau e 
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($ 1º dá Base 1.º da Convenção, $ 1.º do art. 3.º dos estatutos) e 

entregues como titulos complementares aos obrigacionistas. 

Os obrigacionistas reconhecidos são, pois, unicamente os poós- 

suidores de obrigações de 1.º grau, e esses são os unicos que os 

estalutos consideram e de que fallam (artigos 9.º, 48.º e 32.), 

dandó-lhes todas às garantias e seguranças. Os possuidores de 

obrigações de 2º grau estão subordinados aos obrigucionistas de 

1.º grau, de quem as tenham adquirido e cabe à estes resolverem 

sobre os actos da gerencia, sendo obrigatorias as deliberações 10- 

madas nas respectivas assembleias geraes, mesmo para os ausen- 

tes, dissidentes e interdictos (art. 18º dos estatutos), 

A Obrigação de 2.º grau é um papel que assim se creou para 

completar o pagamento às antigas obrigações (Base 13º da Con- 

venção n.º 1) pela troca dos novos titulos, suppondo-se perten- 

cente aos possuidores das de 1.º grau, que de sua mão. como di- 

reito Seu e sob sua consequente é exclusiva responsabilidade, às 

terão transmitido. : | 

De tudo: isto se conclue que os possuidores de titulos de 2.º 

gu não tem legitimidade jurídica para reclamar da Companhia 

eal mais que o juro fixado competentemente pela assembleia geral 

ea devida ámortisação a tempo. 
Se não estão satisfeitos queixem-se de si pelos inconsiderados 

calculos que possam ter: feito e quando porventura tenham motivo 

para isso. reclamem dos obrigacionistas, que fazem parte das res- 

pectivas assembieiás geraes e que elegem o Comité de Paris, se os 

contractos que com elles fizeram a tanto 03 habilitam. 

Contra à Companhia Real é que nada pódem têr que reclamar 

COM razão. 
Convem notar que à maioria do Conselho de Administração é 

composta de delegados dos óbrigacionistas, que devem natural- 

mente ser tambem os/possuidoses das obrigações de 2.º erau pois 

ue pela base 1.5,º do Convenio foi estabelecido /que à cada grupo 

de'3 das obrigações antigas, pertenceria uma obrigação privilegia- 

da de 4.º grau e 2 obrigações de 2.º grau do inesmo capital no- 

mMinal, mas de juro eventual, dependente dus cocumstancias. 

Ora o Conselho interpretou sempre, e interpreta, à Convenção 

de 10 de maio de 1894 :€ os actunes estatutos por modo que nunca 

suscitou queixas dos obrigacionistas, nelle assim representados e 

em maioria, convindo acerescentar que o Comité de Páris é enti- 

dade que intervém no exame de contas da Companhia, antes 

mesmo da sua apresentação à assembleia geral, e que é todo cous- 

tituído exclusivamente de delegados dos obrigacionistas ou porta- 

dotes de obrigações do 1.º grau. 

Apreciemos agora as tardias e infundadas lamentações ou re- 

clamaçãões. A 
Diz-se que à Companhia dispendeu em obras complementares 

do seu estabelecimento cêrca de 3.000 contos, não se sabendo 

como pretendem rehavel-os, depois de gastos, para os repartirem 

entre si, como parece pretenderem., t jo 

A Companhia, porém, só tem dispendido o indispensavel para 

conservar a via em bom estado, como devia e era necessaria à 

exploração é seu inadiavel aperfeiçoamento, melhorando no mesmo 

tempo é consequentemente o material circulante, e tudo Isto em 

harmonia com à dita Convenção ou Convenio e para Cumprimento 

das clausulas dos seus alvarás de concessão, que o mesmo Conve- 

nio confirma, ratitica e suscitou a inteira observaneia. (Base 16.º). 

Se à Companhia não tivesse procedido assim não teria conse- 

unido o ausmento das suas receitas, nem teria sido possível dar 

nada 3s obrigações de 2.º grau, que alias teem recebido juro re- 

munerádor dos respectivos preços ou Cotações. 

Os numeros são à este respeito o melhor argumento, como se 

pôde ver comparando as receitas liquidas da Companhia, obtidas 

élo trafego e exploração dependente do estado das linhas e mate- 

rial circulante. 
Estas receitas foram em numeros redondos: 

De 1894 à 1898... CA ESA ERA NE 9.804 contos 

De 1889 a 1008... c.101122 + ee Te NE A ARES 

De 1904 à 1908... ...--- RNAÇO NES AE: ex CABINDA a 

Isto é, o trafego nestes tres quinquenios augmentou por fórma, 

me as receitas tiveram um crescimento annual médio de cerca 

de 113 contos de réis, sem os quaes teria sido impossivel dar às 

obrigações de 2.º grau os juros, que suceessivamente lhes tem sido 

distribuido e que seus portadores teem aeceitado. 

Sem 08 meios, pois, empregados pela Gompanhia; melhorando 

o seu material fixo e circulante, meros que sem Frazão agora se pre- 

tendem condemoar, não haveria aquelle importante augmento, 

porque com machinas usadas e de pouca força, Com pouças e pou- 

to comimodas carruagens, com insuficiente numero dê watrons, não 

era possivel cumprir as condições da concessão e ao mesmo tempo 

fazer à exploração intensa e activa, que embora imeompleta ainda 

tem já o agrado do publico em geral. 

Foi e é esse o unico modo de obter resultados que nos habili- 

taram a dar juro às obrigações de 2.º grau, e nos hão-de, confiada- 

mente esperamos que em breve, habilitar a distribuir-lhes o juro 

maximo e começar à dar depois divídendo às acções, continuando 

às receitas no seu caminho ascendente, e aperfeiçoada constante- 

mente a exploração, condição indispensave d'esse duplo fim, 

o Sem as novas machinas o serviço do Sud-Enpress diario e à | 
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labella seria impossível, como impossivel seriam os rapidos do! 
Porto, o rapido de Madrid, o serviço frequente nas linhas de Case. 
cães, Cintra e Suburbanas, e tantos outros aperfeiçoamentos 19. 

trafego e exploração. Ss 

Sem as novas e mais confortaveis carruzens, tambem não seria 
possivel realizar aquelles e outros comboios com o augmento cons. 
sequentemente do numero de viajantes, que são tanto mais nune 

rosos quanto maior é 0 numero de cominodidades que encontt! um 

para Viajar, Como é axiomatico neste assumpto. À 

Sem suflficiente numero «de wagons, não seria possivel do mes 

mo modo, transportav.as mercadorias que allluem às. estações, sem 

do certo, que não são ainda bastantes os existentes para satisfazel 
às exigencias dos expedidores e às condições mais Incrativas do. 

trafego. a 

A circulação dos pesados comboios e dos de grande velocidêe 

de como são os comboios rapidos, seria impossível em linhas com 
carris de ferro de 30 kilos o metro corrente, e coin travessas Selá) 
à necessaria resistencia e em bom estado de conservação, como. 
tudo — para mais — é obrigação imposta pelas concessões e mario 
tida pelo Convenio. ] 

Assim à Companhia terido de conservár as linhas em bom es 

tado, por necessidade do sen lrafego é exploração, e obrigação! 

assumida para com o Estado, forçada a reconstruir algumas ponº. 
tes. compellida a assentar a 2º via, no que tudo é obrigada, come 
ficou dito, pela propria conveniencia e força dos respectivos À NS 
rás de concessão, teve de fazer essas despezas e as demais neces 
sarias para melhorar a exploração, com machinas. carruagens, Was 
gons e consequentemente de melhorar tambem, e alargai: as SUBS 

officinas para reparar e transformar material já nsado com reprê” 

ductiva economia. a 

Todas estas despezas tendentes ao aperfeicoamento do serviço. 
e a satisfazer às crescentes exigencias do publico, teem sido e $8ã 
patentemente remuneradoras, como com os respectivos numeros 

deixámos demonstrado. JJ 

O maior dos erros que à Companhia teria commetido seria não 
ter dilizenciado melhorar a exploração, porque os transportes o 

se teriam desenvolvido e parte d'elles friam procurar à via mario 
tima é fluvial, com às quaes tem luctado e lucta para atteahir mel 
cadorias e augmentar o trafego. . 

O estacionamento teria causado verdadeiros damnos e maiores 
dificuldades. Estacionar, seria morrer, As empregzas ferro-viarids 
como às de navegação, têm de acompanhar à evolução do progre: 
so e de satisfazer ás exigencias crescentes da civilisação, de ouH€ 
modo sucenmberm fatalmente, ; 

As despezas que à Administração tem auctorisado para os ME 

lhoramertos indicados foram, pois, como se deduz do que fica ex 

posto, convenientes e necessarias. E 

É porque assim o reconheceram que todas as Assembleias 68º 

raús de Accionistas e de Obrieacionistas e o Comité de Paris teem 

sanceionado às resoluções do Conselho d'Administração. E 

Nenhuma quebra tem havido do Convenio ou dos Estatutos 
que, ao contrario. escruputosamente teem sido cumpridos à COP 

tento do Governo e sunceionádas pelas Assembleias dos Acciom== 

tus, e todas as deliberações apoiadas pelos Obrigacionistas De 

suas Assembleias Geraes, À 

para à amortiísação ou dividendos das acções ou para qualquer 48 
tação do fi al 
nea o) do $ 1.º do presente SUDO: " À 

Diz assim ao que se não pode restrictamênte applicar aque 

productos, mas não inclue na proliibição, que como excepção. 

não amplia, 08 Meios necessarios para à boa exploração. 

Estes estão porém tão evidentemente facultados à Administ 

cão e indicados n'outro artigo como antes tinham dito os Estalt 

tos é está no Convénio e aqui adiante vamos apontar. | 

Ora o $€ 1.º d'este artigo 61.º diz: A 

«$ 1,º—0 producto liquido será aplicado da maneira e na 0 

dem seguinte: » 
À 

S passa à especificar essas aplicações à dar no produoto iq" 

Obtido, 
| 

Estabolece, pois, que-d'esse producto liquido se applique:: 

a) Quantia necessaria para o pagamento do juro de todas & 

obrigações privilegiadas de 1.º grau. &. 

b) Qhantia necessaria para à amortisação regular das obrigt 

ções privilegiadas de 1.º grau. 2 

6) Tirar do excedente 10 Y” no maximo até à concorrencia. 

= 

é 

200 contos-de réis em benelicio da reserva especial constitalêo 

pelo art. 63.º. " : o 

d) Quantia necessaria para à amortisação das obrigações 

ERRA as, A NE, 42 

é) A quantia necessaria para 0 pagamento do juro, respect" 

*. 



O obrigações privilegiadas de 3%, emissão de 1886, Beira 
Dtiginariamente de 4 1/2"/,) munidas para e=se-elfeito de 

AB folha de conpons especiaes, sem data de vencimento, do 
SNIIMO de 4 4/4 %/, (7 francos e meio ou 6º mareos) 
29) Até 8 por cento para o fundo de reserva, ordinaria até que 

unido tenha atingido 10 por cento do capital weções, 
2) O excedente terá à applicacão: que a Assembleia Geral dos 

Ú Bag Srs determinar, sobre proposta do Conselho de Adminis- 

rt 

: somo em nenhuma d'estas alineas se falla da aphlicação de re- 
ão $ para às despezassde conservação da via, e-maisda explora- 
25, deduz-se desde logo e claramente que casas despezas teem de 

Ara, etitads do. producto bruto da Iesma ex ploração, e quer se 
A 1êm extraordítarias, quer de 1.º Estabélecimento, o1 se Mies 
q “ BUutro qualquer nome. (o. nome que:se lhes der pouco importa, 
; Sim à sua indispensabilidade e essencia ou natureza) teem 

Hatalinente de ser custeadas como indispensáveis, que sho e 
IRA se mostrou e resulta da nulureza das cousas, para que à 
To bbanhia tenha os rendimentos necessarios com que possa sol- 
A tues SeHS eNCUILOs, F á 

i eutta geo) [iureça que a Companhia não tem nos seus Estatutos fa- 
e AROS 08 meios para isso, ou que falte n'elles à auclorisação 
da eia para fazer laos despezas. Veju=se logo de principio, como 

> e Blhámos, o $ 1.º do art, 3.5, onde se Jê: 
: SE Todas às obrigações privilegiadas de 1.º grau, bem. como 

; fio às obrigações privilegiadas de 2.º grau, estas subordinadas 
” lts, são privilegios cereditorios nos termos do wt, 878 do Co- 

TT Civil Portuguez, até sua completa amortisação. Estes prinvile- 

/ 4, sei qual (06 à sus orivem ou título, mesmo quando essas 
x) k 

: aos e fornecimentos relatívos à exploração das linhas actualmente 
o cedidas à Companhia, 

v go CXCEPÇÃO à tuntos privilegios apontados aceumuladamente 
Clóris, do ut. 3.º dos Estatutos e que fica transcripto, constituo 

Or Ssação clara e expressa, como de presumir e subentender 
ts Idispensavel Seria, parva os despezas COM à renovação suc- 

4 mia dits linhas, segunda via da linha do Norte à continuar à 
fio lar, acquisicão de material circulante necessario à explora- 
À RAIA 0 que tudo se comprehende Nos encargos e fornecimentos, 

Ktões 1. á exploração das linhas concedidas à Companhia e obri- 
] TAS lomuadas nas concessões e resalvadãas no Convento. 

Ro UE esses entárcos veem dos Alvarás.de concessão, taes como 
un 2 Conservação de pontes, a renovação de locomotivas, carrua- 
6 Assentamento da 2: linha e conservação de ambas, ete., ete., 

fi Vê-se, fazendo à sua Ieitura (1.93.º do Att 1, ATL 3.0, 25. € 
Ao q Alvará de 44 de Setembro de 1839 — Norté e Leste; Art, 1.º 
ns, Alvará de 15 de Novembro de 1883-—DBeira Balxa; ATL 4.º 
fan A lara de 23 de Novembro de 1883 — Vorres-Pinueira-Al- 

; ão $ unico da comdlição 4.º é condição BZ — Alvará de 9: de 
1 de 1887— Linha de Cintra : el passim em todas us concessões 

| os timente mantido o encargo pelo Convenio). : 
Mp . Ornecimentos, pois, relativos à exploração comprehendem 
“Soria ; Vis, Carruagens, Wwagons, ete., sem o que tudo à exploração 

fas o DOSSÍvel, Nem era possivel que os auctores da convenção 
us Mm esquecido todos os necessarios elementos da exploração, 
" ia oOZessem que esta se poderia fazer com material antigo e 

t 

et se objecte sequer ou queira tivar argumento. do adverbio 
Mani: ente Contra às verbas de despeza referentes às linhas dos 
"tonço lOnites e de Coimbra à Louzã, porque estas linhas não per- 
More 4d Companhia Real, são apenas exploradas por ella por 
das nº Contractos especiaes validamente celebrados, com à8 de- 

Rx formalidades € iniclorisações competentes e o justificado lim “de 

“Gray; orisar importante: activo da Companhia Real, como são os 
on OS Wella anteriores no Convenio contra às duas Companhias 
o e onarias é que sem os contractos feitos seriam perdidos e 
Minito les se poderio salvar e ao mesmo tempo trazerem directa e 
ds qu, is indirectamente novas receitas, que assim augimentam s Esta Danhia Real. | : 

inniau cAplicações € verdades que os relatórios do Conselho 
68 IBM com os minuciosos dados desenvolvidos, que sempre 
Ago A Dunham, serão desnecessarias para à grande maioria dos 
obifioa o, que tendo approvado às contas da Administração e 
Mapa o a novmalidade de todos os actos praticados no legitimo 

tom, SE conjuncto dos mesmos accionistas e dos credores, subem 
ira? tdo se tem passado, mas poderão convir e servir de escla- 

Rage 200 mmila alenns d'estes credores, que de perto tenham dei- 
À óoi & Se informar do estado e termos da exploração e prospe- 

— & Companhia e à todos aproveitará, accionistas, obriga- 

MM 

es 
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cionistas Te-mais. interessados, para. formarem completo juizo do 
assumpto-e fázerem justiça dos eslorços, e dedicação, que têm pre- 
sídido à restauração da Companhia Real, 

Perigo haverá para todos em não proceder assim e suscitar sem 

. À 
ão: Ss E 

motivo duvidas é questões, mau elemento de credito e prosperi- 
dáde, e errado caminho por certo para melhorar à cotação dos ti- 
tulos e a melhor valorisação destes. 

Só com à prudente barmonia e leal coadjuvação de todos os 
interessados, sem distineção de clásses, servindo os obrigacionis- 
fas para benelicio d'elles e dos accionistas, se pôde conseguir o 
àugmento e complemento do juro das obrigações do 2.º grau. 

— Arrvedemos, pois, questões inuteis ao fim desejado e prejudi- 
Caes ao interesse commum, nunindo-nos, todos como umceo meio 
de vencer difficulditdes. : 

Tão energicas e concludentes são as affirmações d'esta. 
exposição que nos tiram a necessidade de fazer commen- 

tarios sobre as pretenções do grupo do norte, em infima 
minoria — como não podia deixar de ser — na assembleia 
dos accionistas. 

Depois de varia discussão, a que se deu toda a ampli- 

tude, havendo até quem chegasse ao extremo de aizer que 
«cos votos dos accionistas naquella assembleia não linham 
valor juridico» às conclusões do parecer dó conselho fiscal 
foram aprovadas e regoeitada in-limine à proposta por 
quasi unanimidade. é) 

A sessão prolongou-se alé às cinco-da- tarde sendo'por 
isso suspensa até ao dia 9 para se concluir nesse dia pela 
eleição de dois administradores e dois vogaes do conselho 
fiscal, à qual foi tambem disputada, ficando eleitos: 

Para-o conselho de administração os srs. dr. Reis Tor- 
gal e Eduardo Ferreira do Amaral, sendo aquelle reeleito 
e este substituindo o sr. Carlos Eugenio d'Almeida. que 
desde muito fazia parte d'aquelle corpo gerente. 

Para o conselho fiscal sahiram eleitos os srs. João Hen- 
riques Pinheiro e Fausto de Figueiredo, em substituição 

dos srs. Manuel José Monteiro e Alves Diniz. 
À acta foi lavrada e aprovada em seguida à assembleia. 

Officina de creosotagem. — Foi mandado con- 
cluir, no Barreiro, o lerrapleno destinado à efficina e o em- 
pedramento dos taludes. 

Vagões frigorificos. — Foi auctorisada a feitura de 
2? vagões frigorificos na oflficina do Barreiro por conta da 
Empreza Frigorifica Portugueza. 

Pedras Salgadas a: Vidago. — Foi acceita uma 
proposta para o assentamento da via e balastragem de 
este lanço. 

Apeadeiros de Leões e Reprezas do Sul e 
Sueste. — Foram mandados franquear para o serviço 

de pequena velocidade. 
Estação de Livração. — Foi adjudicada por réis 

2:0295000 a empreitada da construcção de uma oflicina 

de reparação do material circulante da linha de Amarante. 

Valença a Monsão. — Foi mandada abrir: praça 
para a infrastructura do lanço de S. Mamede a Monsão, 
salvo o ultimo kilometro, cuja construcção fica dependente 

da resolução de assumptos em combinação com o minis- 

terio da guerra. 

Regoa a Lamego. — Foram ajustadas 4 tarefas de 
infrastructura por 3:5135467, L1:66982904, 853HTOG E 

1:3635392 réis. 
Estação da Alfandega do Porto. — Foi posta de 

parte a idéa de se reconstruir à ponte avançada à frente 

do novo muro. 
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Desgraças do Ribatejo 
Não se avolumou consideravelmeénte à nossa subscri- 

pção, e não nos admira isso, visto que não ha pessoa al- 
guma que não tenha sido sollicitada por todos os lados, 
para concorrer com o seu auxilio para esse lim. 

A verba que tinhamos, veio apenas juntar-se o obulo 
de um modesto empregado de camiuho de ferro, que deu 
a esmola com a mão direita e não quer mesmo que à es- 
querda o saiba. 

Assigna-se S&S, e por esta inicial o designaremos: 

Transporte do numero anterior ........ 105000 
DO SF Su escanear 00 

105200 AR GORDAS ela aaa eta. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Obyri- 
Gueões privilegiadas de 1º yrau— São prevenidos os srs. Obrigacio- 
nistas de que à datar do 1.º de Julho de 1909 inclusivé, será pago 
o coupon, ouro, do 1.º semestre de 1909 das obrigações privilegia- 
das de 1.º grau, nos termos seguintes : L 

Pela apresentação do conpon n.º 34 das obrigações privilegia- 
das de 1.º grau de 3 *%,, recebendo por cada conpon 9,06 francos 
liquidos de impostos em França; 

Pela apresentação do conpon n.º 31 duas obrigações privilegia- 
das de 4.º grau de 4 */., recebendo por cada coupon 9,43 francos 
liquidos de impostos em França; 

Pela apresentação do coupon n.º 28 da nova folha elles, an- 
niexa às antigas obrigações de 4 1/29/, primeira série 4886 (Beira 
Baixa) devidamente estampilhadas como obriguções privilegiadas 
de 1.º grau de 3 º%, recebendo por cada coupon 6 márcos; = 

Pela Apresentação do conpon n.º 27 da nova folha d'elles, an- 
nexa às antigas obrigações de 4 1/2º/, (segunda e terceira sério) 
devidamente estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º 
grau do mesmo Lypo, recebendo por cada conpon 9 marcos. 

Obrigações do 2.º grau. — Tendo sido approvadas em sessão de 
7/9. de junho corrente; pela Assembleia Geral Ordinaria dos srs. 
Accionistas d'esta Companhia, as contas da gerencia da mesma 
Companhia e a distribuiçõo do remanescente da exploração do 
exercicio de 1908 pelas obrigações privilegiadas de 2.º grau e par- 
te do juro complementar às obrigações de 3 º/, de 1.º grau da Bei- 
ra Baixa, conforme à alinea £) do artigo 61 dos nossos Estatutos; 

O Conselho de Administração da mesma Companhia tem a hon- 
ta de prevenir as srs portadores das ditas obrigações privilegia- 
das de 2.º grau de juro variavel até 3 º/, 4% e 41/2% e das 
antigas obrigações 4 1/2 º/,1.º série 1886 «Beira Baixa» devida- 
mente estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º grau, 
que à datar de 1 de Julho de 1909, inclusivé, lhes será pago o cou- 
pon nos termos seguintes : 

Pela apresentação do conpon n.º 9 da nova folha d'elles anne- 
xa às obrigações estampilhadas como privilegiadas de 2.º grau, de 
juro viável até 3º, recebendo por cada coupon. 9 francos e 35 
centessimos, liquidos de 65 centessimos de impostos em França; 

Pela apresentação do coupon n.º 9 da nova folha d'elles anne- 
xa ás obrigações estampilhadas como privilegiadas de 2.º grau, de 
juro variavel até 4 %, recebendo por cada coupon 12 francos e 66 
centessimos, liquidos de 77 centessimos d'impostos em França; 

Pela apresentação do coupon n.º 9 da nova folha d'elles annexa 
às obrigações estumpilhadas como privilegiadas de 2.º grau, de 
juro variavel até 4 1/2 º%,, recebendo por cada COUPIA 12 marcos; 

Pela apresentação: do coupon nº 4 da nova folha de coupons 
especiaes annexa às antigas obrigações de 4 1/2 Y 1.º série 1886 
«Beira Baixas devidamente istameílhadas como obrigações privi- 
legiadas de 1.º grau, recebendo por cada coupon 2 marcos. 

O pagamento de qualquer d'éstes coupons será feito nos termos 
indicados desde o dia 4 julho de 4909, inclusivé, em Lisboa, na 
séde da Companhia, todos os dias uteis, das 11 lioras da manhã às 
2 horas da tarde, pelo cambio do dia e com isenção do imposto de 
rendimento para o Thesouro Portugatiez, em virtude do disposto no 
art.º 3.º da lei de 29 de júlho de 4849, publicada no Diario do Go- 
verno, n.º 172.de 3 de agosto seguinte. : 

O pagamento em França, Inglaterra, Alemanha e Belgica, será 
reúlisado nos termos acima, desde a mesma dúta, nos cofres dos 
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correspondentes da Companhia Real, de accordo com 6s annuncios 
feitos em cada Paiíz, e. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro — No sorteio dê 
obrigações dá série «Mirandella-Bragança»s, à que se procedeu em 
9 do corrente, salíram sorteados os nº 42.63 a 42.635 e 47.386 
47,390, Y 

O pagamento dos juros e amortisação d'esta série, relativo 
1.º semestre de 1909, começará no dia 1 de julho proximo futuros 
em Lisboa, na séde da Compantiia, rua de S. Nicolau, 88, 1.º das 
11 horas da manhã às 2 da tarde, e continuará em todos os dios 
uteis até 17 do veferido mez, e depois ás sextas feiras para 4s 16 
laiões conferidas em cáda semana, so 

Este pagamento tambem se realisa no Porto, na casa bancaril 
Pinto da Fonseca & Irmão e Banco Alliança. | 

Ee 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de junho de 1909, À 

somo ha quinze dias, a calmaria politica continua concorrendo 
para a melhor situação financeira do paiz. ”. 

Nus ultimas semanas à Junta tem comprado cambiaes à UM) 
preço muito inferior ao das semanas anteriores, e 08 commerciato 
tes vão vendo, com agrado, que à liquidação do fim do semesthes 
que se aproxima, lhes custará muito menos papel fiducíario 6828 
(ue esperavam. 3 

Estamos ainda longe das excellentes situações cambíaes de 
1906 em que chegâmos à attingir à cotação do par, situação que = 
pasmosa falta de tino governativo de quem nessa época sobr 
cava ns pastas da fazenda e presidencia não soube aproveitar. 

é À 
O facto mais notavel do ultimo priodo foi à assembleia geral 

da Companhia Real, à qual nos referimos em artigo especial, reto 
tando o que lá se passou. o 

Aqui apenas notaremos que não tem razão o competente art : 
eulista financeiro do Diario de Notícias, veceando à suspensão do 
pagamento do coupon das obrigações, em vista do protesto de ab 
LUAR accionistas. É 

ste protesto nada significa. As resoluções das assembleias 86 
es são tomadas por maioria, e as daquella o foram pela quas! 
unaminidade. Apenas nove accionistas. e ainda estes sendo portao 
dores do minimo de acções, não estiveram d'acco: do com à gra 
de massa, porque as resoluções desta lhes prejudicavam, não 8 
seus interesses legítimos como accionistas, qualidade unica que 
ali representavam, mas os seus lncros como portadores de obrigt 
ções complementares das ubrigações da companhia, A 

Só um perfeito ingenuo admiraria o altruísmo d'aquelle grupo 
de benemeritos que tanta dedicação tem em socorrer os auzentes 
que não teem voto ali nem em parte alguma; os pobres desprote" 
gidos possuidores de papel de 2.º grau, que nunca se vendeu“ 
mais de 605000 réis e recebe hoje 10 francos, emquanto que 05 
rannicos accionistas que teem (como muitos teem) acções compro 
das em 1890, acima do par, se teem locupletado ha 49 annos-* 
sem um real de dividendo. í 

O pagamento dos coupons está já annunciado, e 
No dia 21 é à assembleia geral dos obrigacionístas, em Par 

.. 
10 

| 
. 

* V 

O governo annunciou que quer liquidar às suas contas até 0 
d'este mez, com os credores do exercício corrente. r 

Assim appareceun nos jornaes, e até ém avisos nas paredes; 
seguinte annuncio : - 

“Termina em 30 do actual mez a validade das ordens de pago 
mento, a favor dos crédores do Estado e passadas durante 0 68) 
rente anno economico. E 

Lembramos por isso aos interessados a conveniencia de nio 
excederem aquelle prazo, a fim de evitarem a grande demora que 
lhes acarreta o terem de requerer novo processo dos seus crêem 
tos, conforme determina à actual lei de contabilidade publica 

* jd 
Tambem interessa muito à riqueza publica à notícia que te 

corrido nos jornaes estrangeiros e nomeadamente os inglezes, sol 
titulo «Nova origem de riquezas em Portugal» é que diz que 29 
ba de se fazer aqui uma descoberta de radio, fa 

Segundo o Evening Standard descobrivam-se camadas de quarto 
contendo mais de 30 por cento de oxydo de uranio, e que 0% 
Barboni, antigo professor de ehimica em Paris, um dos peritos 4% 
examinaram os exemplares, aflirma que o mineral, por sustos 

h 

> 

sua maior facilidade de tratamento, deve ser tres vezes supe! 
à petehblenda para à projectada producção do radio. , ; 

Deve-se à um caso curioso esta descoberta. Sabendo que Se "= 
tribuiam notaveis propriedades salutares à uma corrente de 88" 
visitou-2 o st. Thomaz H. V. Bower, socio do Instituto dos EM, 
nheiros Mecanicos. Seguiu-lhe o percurso e no cume de uma" 
lina encontrou que corria por cima de ervstaes amarellos 1 
tando 0 quartzo que analysou e achou serem de phosphato 
uranio. Wo 

Desde esta descoberta forneceram-se quantidade de cry 
à varios homens de sciencia de Inglaterra e um d'elles ensals 
ategora em importantes experiencias de aço.. 

x 

.
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E claro que um sindicato de capitalistas britaúnicos obteve a 
Bloração dos jazigos portuguezes 
Intriga-nos esta notícia, por não nos constur que tal descolierta 

NZesse, nem que a concessão se desse. 
A Mas, à existir à primeira à segunda à certa. Se é coisa de va- 
” Y deve jr para estrangeiros. 

a 

e S B movimento bolsista foi regular, mantendo-se os preços ante- 
—Mores com pequenas alterações. 
08 cambios elevaram-ese um pouco, em vista dos esforços em- 

7 idos pelos especuladores de varias especies que trabalham 

O a libra a 48980 compra, 53040 venda, O 4" d sua alta, Ficou hoje B$0 

—Ao-Londres à 13 5/52 corvespondendo à 138989 réis libra, 

Cotações nas bolsas portugueza e es 

Curso de cambios, comparados 

——.. —=— =— Pi - -—. —. 

Em 15 DE duxHO Ex 31 pe MAIO 

Comprador] Vendedor Comprador] Yendedor 

Londres Cheque ....... e 4B1/g | 48 47 a] 47 

nº 0d eee 48 S/g/ | — ET Ef = 

Parls: Gheque- sure 5983 1/2 | 595 602 604 
BEBIA SAE RA le es ira 243 1/5 | Alda | DAT 248 

Amsterdam cheque ........ 412 4h 417 419 

Mactrid GIeque =... css 908 93 902 907 

trangeiras 

JTJIN FEIO 

- — pos ESENTTIEE— 
' Bolsas e títulos 

l V 3 À 5d 1 8 9 10) 1 e 4 15 | -— 

— bisboa:s Divida Interna 9% assentamento] 39,90 39,10 3810 1 89,10 39,10 30,05 8,90] AN — UU) — — 40 -— 

3 | * UG lnterna 3 fa GOUPON: ses tree ra 39,15 39,80 99.77 88,70 38,65 I8 DA 8,99 38,50 -— 850 3945 |) 39,45 — — 

A hã 418688, C/premios-..--0: 91.500 | 21500 | 21500] 21800 = | 21800] 21800] — —: 21400 21350] 24400].--— — 

y do Ad ANABBRIMia cosas aa — A7.200 | 57200 | 57.800 57.800] 57800]  — 57.000] = | 57000] — — -— — 

CE ARA AA ET ASSAR ADIAR Ro = = SLISO0 — E — = o = . = — — — 

N n 3/7 905 C/Premios..:...+- 9.100 | 0000 | 9.050 —- — 9:050 — 9,050 - — 9.100 — — — 

K bl 4/1008, (CS de REST = = — — — — - — == = — - — — 

" vt B/D, ob. (Ctde RS EST — — ll RR = — | 6500] 16:500] 76.500] — = — | 6Ádo] — = 

"“ f Externa 3 fla Coupon 1.º serie -...-- HA5700/| Gn500] 63.800] 655007 65,000 | 64.800 64.700] B4.500 = 64.509 | 64.500] 64.700 | 64.700 = 

" 7 NE FE SOTO ocre =. — = -— — he = — — — — — so = 

NTE, 3/0 SOME eae. 66.700 | 66,500 — — — 66.000 | 566.000 — = = = + * = 

” Anligações dos: Tebaçcos 4/4 Ygor = — = - =: Ea = = — = = = = E 

" "Seis Banco! de Portugâálicsscieeess coco = — 167.400] 167.500 | — | 168.000 168,00) — — — — = — — 

1 À 4 Commercial do Lisboa ss. — — [188000 FS8.500 | 139.000] 139.600 | 189:000 | 199.000] 139.000 =— — |[139:000 | 139.000 | 139.600 = = 

No. ó Núcional Ultramarino, +12 69.800 | 93.000 03.000 | 98000 93.000 | 93.000] - — DO 800 ds 93000 DP” dá = = 

O ARR, listiva Ge ACOPES crer eeroro — [17.000 | 117.000, 417.060 — — 117.000 — — = — = — — 

NA Companhia [CD HRESORAA O a ESSAS AR Do = e 65.000 —- —— — = — -— B4.000/) 63,200 | 63.000 — — 

o Nompanhia Nacional cs ouriços — — = eo —= E TA = — — TS00 — — =. 

o e» MOthpanhia Vabacos, CONPON.- ++ 88.000 | 88.000 — BRA00 | — 87,000 | 87,060) 87.000) -— 87.000 | 86.000 — - — 

Obi, Aolpanhia dos Phosphoros, conpont 63.500 | 03.500 — 63.700 | 63,700 | 18.500 — 68.000 = H3.200 | 63.200 == E = 

Mm Se Gompanthia Atraves CPÁlMORA soe — -— 89.200 — 89,200 = 59,200 -— -— — — — = = 

à nOmDanhia Ueal, 3% 1.º graus. = | = — Afro — = e Eis = — 713500 — — — — 

TA Ompathhia NWeal, 3% 2.9 WraU os 51.000 | B0S0 = 50.200 | 49.800] 40.800 | 49.500] 49,600 — 48:300 — 49,200 — — 

' à ompanhia da Beira Alta 3/41. gran — — —- = — — =. — — — = x = = 

A RoMpanhia Nacional conpon 1.º série —— = = = ”. = - = = = = 72.800 TF CT 

o POlnpanthia Nacional coupón 2" sario — — — = F800 — — — — = — cs — —= 

DE. [AXU LENVOSAN VERA MEIRA DATA EAR ARAME, Goo] 93006 99,006 | 62:600]/ 92.000] 92,000 = 92:100 — 92:300 | 299.500 | “92500 — — 

PE » a — 87.200 | 87.20) — = — RT.500 | 87.700 —— 7.800 | &S:000 | 88.000 = —= 

ari n 4 a 80,000 | 86.000 — TI500 -— = 79.500 — - 79,500 -—- — 79 500 — 

— Atos, 5% portugues | Sório ces 64,10] 64,15 6410 | 64,20] 6440] 644] 64,30] G455] 6492 64,55 64,50 B4,90 == =. 

"A s RRDARÍHA [8%] [VESES ADS DIDO US — OZ — PAS) — N 9 —= — — — — — —= = 

à Sadr Caeores: POB o cons - -— — — — — 7 — = 87 Di E = 

do Madrid. Zaragoza-Alicante SIA NECE O 420 492 493 419 — — —- -— — — — -— — — 

Obrig IAANOZOS coord cada OA des 205 ii) UIT — = — 2907 =— - — — — = Es 

ld Lompanhia Real, 18 GTA erre 361 365 359,50 | 363 360 350 361 360 362 2358 3651 360 — — 

sotnfanhia Hea] 2.º CPaU.c +22 DA — 250 90 2) -. — $51 250 231 251 250 — — 

DRipanhia dá Bolra Alas 350 200 06,50 | 206 -— — — — — 296 .-— — — => 

in aa UNA Ca ceros POrtugal cce 140,5 148 12 142 e — 142 o -— 142 -— 1áão — = 

*. mst. es 8 30 DORLUBUER ce cena 4,50 UH) bo ho (0) 64,75 AO 64,50 bb tm) 5) 6a -— — 

o *terdam;: Obrig. Através d'Álrica | 85 -- — 86,50] S5,871 86,50 =. 87 Sh,t5l 287,05 | 87,25 SÊ E — — 

| e. 2 ” ê& 
b - 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
Ie ao Er STEEEE EO 1 E BTD O 1200 557 Na EEE ER IA ro 

o Hondo PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 

q 

RSA sea eee 

| LINHAS | de janeiro 1909 1908 ; 
; é té —— ” se DITOreNgs 1909 1908 DINATENSA 

| E. % Kil. Totães Kil, Totaes 1909 (9065-009 

Í . Portuguezas Reis Réis Réis, Réis Réis | /Réis 

o Réde geral 1... 3 Junho [41.073 /2.235.279.000 | 1.073 |2.196.160.000 | -+- 39.119.000 | 2.083.203 | 2.046.747 | +- 36.458 

. MDANhIA Reaf. . ) vondas Novas. | 0» 70 ALSASOOO| 70/ 398/0G0|-+- 200000] 3597828] 369.200|+- 28628 

a. É Coimbra a Louzíl » » 29 9644000 29 OGIS000/4- 32.000] 332551] 331448 /4- 1403 

= le Sneste CRE EEE NE AE 251 81 MO 638| SCG88SOTAT! G12] SOBTINAODS [4 20174352] B8A5845| 794.224 |-+ 31.62 

| o ho e o foVa Vo E AAA CATAR » » 403] GB382297.000| 405) 633,2035.632|/4- 5.021.348 [1.575.869 | 1.563.470 [| + 12.399 

à co iodo Mo PRATA TRAS 209 Abril 83 | 435321072] 253] 132717615 |/4- 2603487] 534865| 524575 /- 10.290 

i fui bia Nacional cc] 27: Maio 185] sos7sÃo] a85| 35720190|/-+ 3847338] 322008) 301211 | 20.797 

Td peido Ea SAC ae Ate AAA ANO AS 3 Março 56) 270529 56/ 26019318|-- 1.391.011] 489473] 464634 /4- 24.839 

MES ro à Povoa e TYamalicão [AE » » 64 34.011.766 64 33,757.203 + 204.563 531.435 327.456 x 3.979 

E. Espanholas Pesetas Peselas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

BO da xs "o GB ANARIA. o eo 10 Maio [3681] 41321951/3.681] A42881170/— 1019918] 11.228 11.638 — 410 

h Ana, Zaragora-Alicante SS SO! 3.650] 40818060|/3.630] 42217931 /— 136897] 41491 A1357%4|/— 383 

“ E ARA E RR 20 N 1.083 TAQTBAT | 1.083 7963481 |— 835654 6.581 T333|— TZ 

BE Chop. e Deste de “sp. 31 " TI 3.280.651 TEA 3360120 | — 79.469 4.922 L324 | — 102 

a Meira ARA NASA RIOS 3 Junho 180 1.5403:306 | / 180 LAKA281 | —  hO97TO 7.796 8093 /— 227 



Espanha 

. A Companhia de Caminhos de ferro do norte de Espanha adqúi” 
riu recentemente dez locomotivas que são às maiores de todas às 

das linhas espanholas. 
Médem de comprimento, sem o fender, doze metros, e pesam 

setenta e quatro toneladas. O tender, equipado, pesa trinta e seis 
mil kilogramas. : 

As locomotivas desenvolvem a forca 1.200 cavallos, perinettindo 
um esforço de tracção de 12.000 kilogramas. Em rampas de 43 
por 1.006, e com à velocidade de quarenta kilometros, pódem nrebo- 
car 240 toneladas; cifra esta que éelevada ao dobro nos pontos 
em que a linha é horizontal. ! 

A velocidade maxima que attingem é de setenth, kilometros. 
Fôram destinadas para os comboios de Madrid à Avila e Sego- 

via, e de Irun à Alsasta. : = 

companhia da Beira Alta 
Relatorio do Conselho de Administração apre- 

sentado á assembleia geral dos aceionistas 
de 19 de maio de 1909, 

(Gontinuado do n.º 515) 

Excedente das receitas sobre as despezas 
O excedente das receilus sobre as despezas most, em face 

dos motivos expostos, uma diminuição de réis 7:80684335 como 
consta do quadro que segue: 

Ditflerenva de 1908 
1908 1907 em relação a 1907 

RECENUNS sn. rn de e. — RBRIDAADOOO ADNIDOGALI2 - — BIOTBSAO7 
DEshezZas.. 1.124. — 253/2215683 236:4375051 —— 16:784:5632 

EXCOdCNIO.< nico. 211:32925046. 219120983381 —  7:8060435 

, Todavia, a diminuição total é inferior à despeza extraordina- 
ria realisada com a Renovação e imputada é Conservação, 

Acquisição e construcção de material — Trabalhos extraordinarios 

 Dispendemos no exercício de 1808, confortne as previsões já 
feitas no ultimo relatorio, importantes quantias para fito eme- 
lhorar todo o material, para completar installações e para supprir 
deficierícias. 
AA: ARSpEs total elevou-se à réis 34: 7843022 distribuída pelo 

seguinte: 

Acquisição e construeção de ma- 
lerial cirentanre (parte)... 16:0143433 réis 

TInstallação do freio de vacuo..... A4T7TIQSI0O4 
AlIMentações.......... UC R SA L5873740:  » 
Novas vias em algumas estações. — 3:6458657. » 

jã6s8 de mercadorias. ....... era TSOBBBSTO. 
Renovação de 3 kilom. de via... 3:0785000 
DIVOrsoS. ...... Ver SRA es ARASTADO7 o 

Compra e construceão de material cireulandte.— Adquirimm-se 
cinco fourgons, cincó wiagons cobertos e dez wagons. de bordas 
altas e -constroiramese, has/oflicinas da Figueira, tres wagons aber- 
tas, sicando assim augmentada a existencia de material cireulan- 
te, no fim de 1908, com mais vinte e tres vehículos, 
Ha anda uma prestação em divida de cêrca de 2:0005000 de 
véis à casa constructora dos vagons e não inelnida na verba acima. 

Instaltação do freio do vacuo. — O programma tracado para os 
anos de 1908 e 1909 cómpo tava uma despeza total de réis 
3:5008000 ; e tendo supportado 60 .anno de 1908 o eusto da acqui- 
sição de todo o material, falta, portanto, à mão d'obra, represen- 
tada pela differenca, No fim do corrente ánho, o freio estará ins- 
tallado em 26 veliiculos e o tubo em 74, 

2 Alimentações. — Obras indispensaveis para supprir às faltas 
d'água no estio. 

+ Novas vias has estações,— A primeira phase da transformação 
da apeadeiro de Villa Fernando em estação, está em. grande pare 
te executada; a nova via, prevista para Villa Franea das Naves, 
foi conelnida ; ete, E 

, Caes de mercadorws — O prolongamento dos caes na estação da 
Pampilhosa e os novos cães construídos na da Guarda, são melho- 

—ramentos reclamados pelo desenvolvimento do trafego. 

*. à Ás ” 
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Renovação We & kilometros. de via. À importancia: de Te 
5:9785000 é à diflerença existente entre 6 valor da via construidos 
com o rail de 40 kilos e à mesma com 6 typo de 30 kilos: a Têss 
tante despeza, representando apenas conservação, foi levada! 
conta d'exploração. | [SM 

À mesma norma será applicada nos 7 kilometros à renoval HE 
COPrente anno. E 

Diversos — Corresponde a differentes acquisições, como seofrê& 
fortes para ns estações; telephones em Fisueiisa, Pampilhosak 
Santa Comba Dão; serra para cortar rails; modificações 1108 SÉ 
ones ; etc. E 

As tinco locomotivas rejeitadas foram readquivídas pelo fal be 
Cante, sem à menor perda para à Companhia; é as cinco ensont 
mendadas à nm outro constenetor, para substituição d'aquellaSs 
deverão estar conelúidas no ultimo trimestre do corrente annd: 

À somma total, desembolsada é que tinha sido retirada da como 
ta de Reserva no anno de 41907, foi intesralmente Testituida COR 
OS respeelivos júros, figurando no actual balanco incluída À 
«Gontas Correntes & Contas d'Ordem Credoraso, sob uma prove ) 
especial, d'onde serão retiradas as primeiras prestações à page 
à Henschel & Solin, É. 

o 

Estradas ligando as estações da nossa linha com as localidades 
por ellas servidas 

Os creditos concedidos pelo Ministerio das Obras Publicas, 66 
1908, para à consteneção das estradas Indispensaveis o desenvol 
vimento agricola e industrial da região atravessada pela nossa 1º 
nha, foram extremamente reduzidos; e, por isso, os trabalhos Peso 
lisados foram insienificantissimos. . 

E” realmente inacreditavel que, estando a linha da Beira AJ 
aberta à exploração ha 28 annos, existam ainda Incunas tios 1H 
portantes e que são um permanente óbstaculo á sua expansão: é 

Temos sempre insistido nas nossas reclamações com o appel 
de quasi todos os municípios interessados, mas pouco ou nada te 
mos conseguido: 0 que é deveras lamentavel. “a 

Porto da Figueira 
No anno de 1908, o Ministerio das Obras Publicas, attendento 

às justas e constantes reclamações dos povos da Figueira, ordene 
à Administração do Porto de Lisboa que fossem enviadas para d2 
duas dragas, afim d'iniciarem-se os trabalhos de desobstrucção 
do porto e barra, que estão completamente assoreados. Úma 6 
dragas feria, talvez, produzido alguns beneficios se estivesse MH 
ida de todas às installações accessorias para uma descavga ralo 
da; consumiram-se. cinco mezes, com grandes interrupções e 
trabalho, e nada se fez. ) o 

O úócesso à nossa ponte continua oferecendo as mesmas dm 
euldades, se não maiores, tornando-a completamente inutil. 

Infelizmente, esta precaria situação não será modificada SC 
que os Governos se decidam a consagrar um pouco mais dal 
cão a estes assumptos, adquirindo material adequado e imprima 
do actividade e permanencia nos trabalhos de dragagem: " 

Já no nosso relatorio anterior fizemos salientar à importane!! 
capital que tem para a nossa Companhia, à facil entrada de pe! 
nos navios no porto da Figueira é 08 vantagens extraordinarias 
altamente beneficas que redundaríam em proveito da região COS 
(ral do Paiíz, D'ahi adviria, certamente, à rapida expansão ag NÃ 
la, commercial e industrial das duas Beiras e o auemento de 6 
cões com à visíinha Hespanha. ”.. 

Apesar da inutilidade dos nossos esforcos até lioje, prosegu! 
mos na lucta em prol d'este util e grandioso melhoramento. 

Caminho de Ferro do Valle do Vouga 
Depois da lentidão que houve no andamento do processo, 0 

bunal Arbitral proferiu, no níeiado de 1908, à setitença sobre 
clamação. apreseútada por esla Companhia contra à concesos 
d'aquella linha, por nós considerada como uma verdadeira YO 
6ão no artizo 28 do contracto da concessão. : io” 

Apesar: da opinião contraria dos nossos dois úrbitros, en) 
nada no Accordão, à maioria do Tribunal repellin à reclaumatde 
com o fondamento de que à linha do Valle do Vonga não pod. 
considerada parallel à nossa, por ter como pontos terminus 
e Espinho, imprimindo-lhe assim um carneter" de linlia divers" 
de; allegando, tambem, que à parte comprehendida entire ATDOM 
garia e Aveiro constitue apenas um ramal da linha principal. 

O veridictum prononciado pelo Tribunal Arbitral não tentos 
curso; no emtanto, não podemos deixar de lavrar aqui o no 
protesto contra uma theoria que tende à anular todas as gar 
outhorgadas no contracto de concessão d'esta Companhia e COM 4a 
quaes foram obtidos os fundos necessarios para à consteueção 
linha da Beira Alta. 

Linhas novas, projectadas entre o Tejo e Mondego 
(Decveto de 19 d' Agosto de 19607 ) 

Tendo à concessão da linha do Valle do Vouga levantado 1 
morosos protestos dos Accionistas e Obrigacionistas da nossa O H 
panhia, 6 Decreto de 19 d'AÁgosto de 1907.e à Sentença do FE jo 
nal Arbitral não podiam deixar de causar entre todos os mais? 
tos receios e us mais penosas apprebhensões sobre 0 futuro 12 
vado. a esta Empreza.: pois aqueile Decreto, envolvendo IH
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Baia : : : E Alta, é uma flagrante e violenta olfensa aos artigos 27 e 28 
| “ sontracto em vigor. 
(a 31 d'Outubro do anno findo, 0, vosso Conselho, para asse- 
Uma Os direitos da Companhia, dirigiu ao Governo de S. M. 
SL rthresentação. 

(Continua). 

“à Mpanhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 
| Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

“Fonselho Fiscal Apresentados á Assembleia Geral dos 
ecionistas de 7 de Junho de 1909, 

” 
| 

A K SENHORES: 
As ma Obediência aos preceitos dos estatutos o Conselho de Admi- 

Yérm ão da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
e SUbmeltor à apreciação da Assembleia Geral Ordinaria dos SEO VETA e | 

dci CCionistas Os actos da sua gerencia nó exercicio dê 1908, 
— slo-quarto depois da convenção de 4 de maio de 1894. 
O Ste relatorio será, como os anteriores, dividido em tres partes: 
P f Primeira parte, com os elementos fornecidos pela nossa Direc- 
Ve o vão notados os resultados de exploração dá nossa rêde 
Miona eos dos Meridionaes e de Coimbra a Louzá em 1908. À 
teia ço Parte mostra à situação do nosso activo e passivo. À ter- 

— 2 Parto refere-se é Gaixa de Reformas e Pensões. 

PRIMEIRA PARTE 

Resultados da Exploração 

| |,º — Considerações geraes 
A extensão da réde explorada conservou-se em 1908, em 1:172 

| ; Metros, subdivididos como segue: 

(e 

di 

Antiga róde não garantida... 1.1.1.0. 693 kilomelros 
USA TODO PAranOUA so cecacoos 380 > 
Inlia de Setil a Vendas Novas....... VB /0RA ES, 
Inha de Coimbra-cidade a Louzã...:. 29 » 

| PDAS Scart: RASA, he lr, 
"a. Ye ARE S 2 NAo—— X 

de Stas linhas compreendiam, no 1.º de janeiro, 241 kilometros 
Ni ao via, Em 26 de outubro foi aberta á exploração a segunda 
(hr Alfurellos e Coimbra, elevando, portanto, à 230 kilome- 

— Tp extensão da dupla via explorada, 
Mgão nº nos relatorios anteriores, damos os resultados da explo- 
“ima To as ao separando os relativos aos quatro grupos 
Oo 2. q 3: fórm; senil: vor são nn dis- 

| “ininação, ados, de fórma que permitta, querendo-se, à sua dis 

exploração no exercicio de 1908 continuou a ser feita em 

los Sos Pouco favoraveis. Os acontecimentos políticos occorridos 
Dififogr. meiros mezes do anno, ainda vivos na memoria de todos, 
Ota ARM 0 enfraquecimento dos negocios, accrescido da medi- 

qI 2 eita já acentuada em 1907. O trafego animou-se um pouco 
nos. mezes, permiltindo-nos fechar o exercicio com au- 

À 

ond; 

fa 
poção, sensivel. E para sentir ter de reférir por outro lado que 
Usa, o peior no começo do anno que nos anteriores, continuou 
ma, nos favoravel no decurso do exercício, chegando mesmo 
th é de novembro à 700 véis, cambio este que de ha muito não 
sto, ge Ido, Como, por outro lado, 6 preço das materias primas 
o) quo Yusse bastante elevado nos primeiros seis mezes e só bai- 
O io; tido a influencia d'esta baixa apenas actuou numa parte 
Ag lieante dos materiaes que se receberam e applicaram em 
bp 1,98 desprans da exploração subiram sensivelmente, devido à 
ua causa. í 

1 

on dão elevaram-se, em toda a rêde, à 3.917;6675819 réis em 
STA eo com as de 1907 que foram de 3,875:3908448 réis Ou 
RAS q augmento de 42:2778371 réis. : 
dA ETERNA IALS, da exploraçõo elevaram-se de 2.482:9415229 réis 
tis, S845274 réis o que representa um augmento de 32:44385045 

Aos gúltántias de juro pagas pelo Estado foram superiores às de 
ido, linha de Torres-Figueira-Alfarellos, reembolsámos o Es- 

e T:O078864 réis; em 1907 foi este reembolso de 8: 7838683 
babe da Beira Baixa recebeu por garantia de juro réis 

P Tidaida réis, tendo recebido em 1907, 349:7825920 réis ou seja 
| Máis ento de 25:814836%4 réis. = 

esultados da exploração da linha de Vendas Novas melho- 
é apesar das importantes obras executadas em resultado das 
ES no mez de janeiro de 1908. As receitas subiram de 

; 2) réis à 09:7613718 réis, ou seja um angmento de réis 
o as. despezas diminuíram de 76:8638676 réis a réis 

la de Coimbra a Lóuzã produziu n recéita bruta de réis 
6 e à despeza elevou se a 21:240536%4 réis, resultando 

o liquido da exploração de S:;5913332 réis, 

e A nã a 
E) 

os que penetram na zona de: protecção concedida á linha da 

E | 
Sá 

ne 
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O mappa seguinte mostra a variação dos coefficientes da ex- 

ploração, compreendidas as receitas fóra do trafego, não incluidas 
as oarantias de juro: 

Coefficientes d'exploração 
1807 1908 

ESSO BANDOS doente cesracção AAA 32:88 9/9 32,88, 

[nado GaoerARico caos RSA Meda eds 124.81 » 11227» 
Baal do CONDE cuca el aaa a 73.88 nº GAIA» 

Linha de Lisboa=Cintras POLres... 22 BBB no TAS 

3 TAL fa ASA ON An Die: RARA A A AI CAPA HO AA ARCTICA 3 48.73 » hRO65 w 

[ISTOI DESA LO a sto Cel Pee RAS PA PIADA CSA patio 82,40 » “BLEU 

Ta UNDONA So tio a e NE AR ANTCRE o adet TihG o T808» 

Róde não Garantida... ce Cide: 30946 » 3024 a 

Linha de Torres-Fienelra-AlWarellos.....+, BI 12 à | Sa4G0 

Linlia da Beiri Baixas: oeste 60,31 » 67,17» 
Rd Caran cade AA Dr ta BB34 » 59,530) 

Rêde da Companhia. co SC 41,35 ml ATO 

Linha de Vendas NOVUS. cce ce creo 8088 5) 716% » 

Linha de Coimbra à LOUZA cce cer ens Tio 79A6 

Rêde geral. 21h ces Essas o trava voor MB dhon hAc 

O mappa seguinte mostra a totalidade dos resultados da explo- 

ação em 1908: 
Receitas do trafego 5.875:3903448 
Garantias de juro... 310:9993235 
Receitas fóra do (tra- 

TODO e sea ad 16:1088715 

BOLTAGTSSIO + A29:2T7TA37A 

19:23295070 — 3:8763645 

Total geral das 
receitas... ... 6202:4985398. 6.267:5895309 + 65:0903911 

Despezas da explo- nÁRLA 
NAÇÃO. run, 1, 2AB2:0M$220. 2515:384$274 + 324435045 

Producto liquido -3.719:3573169 3.752:205,5035 + 329:6474866 

Percurso dos com- 
DOOR. gebananl o o 60I8:333k — 5.903:693k — — 14642 

Kilometros de via 
em 31 de dezem- 
[nf CORAÇAO, Rad ra 1:17 1172 = 

Por kilometro-tnem: Ê : 

ROCBIUAR o leo cearero/s 18031 135062 $031 

Despezas...2 413 Sh426 + $013 

Producto liquido S618 $636/. + 018 

Por kilometro-via: 

ReceHass dire: DIZOZSA4: BALTASTIA + BIS538 
Despegzas..... AA ZU 1ABSDOO FAROSZI2. + 2735682 

Producto liquido 3738684 3:2018540 + 275856 

Amos Receita bruta Receita liquida 

LOOT=NRIODTGINO- ODE secos ater Aos 13031 S618 
1908— » ao EL Ne MAPS E E INEO Ora i 15062 $636 

ONT RKNONMEOLTOS VIR od eo a als A AVN e bles B:209523h4 — BATISGSU 

1908 — » Ed OE AE A MORE LARES SERA BIIRTSTTI2  3:9015540 

O cambio médio de 1908, subiu de 361,26 (taxa média de 1907) 
a 622,12 réis. 

" so "e 

Avisos de serviço 
Companhiá Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Verão de 1909 : — Serviço de banhos e aguas 
thermaes 

Viúgens de ida e volta por preços muito reduzidos. 
Bilhetes. válidos por. dois mezes com faculdade de ampliação 

de prazo. 
Thermas; Cucos, (Torres Vedras), Caldas da Rainha, Curia, 

(Mogofores), Piedade, ( Alcobaça), Amicira, Kudagoza, Monforti- 
nho, (Castello Branco), Únhaes da Serra, (Tortozéndo e Covilhã), 
e Cabeço de Vide, ( Crato»), 

Praias: da Barra e Costa Nova, ( Aveiro), do Furadoro, Espi- 
nho, Granja, Porto. Foz do Douro, Mattozinhos, Leça da Palmeira, 
Nuzureth, S: Martinho ée Fieneira da Foz, ES 

Desde 13.de junho e até 13 de outubro de 1909, esta companhia 
terá à venda bilhetes de ida e-volta a preços reduzidos, válidos 
por: dois mezeês, das <uas principaães estações para às, que servem 
ns localidades acima designadas. 

Aos portadores d'estes bilhetes € concedida a faculdade de de- 
tencãosem transito, ampliação de práso, ele. 

Demais condições vêr os cartazes affixados nos logares do 
Costume. ; : - 

(Continúa) 

ce 

337:6803420 + 26:69083185 
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AGENDA DO VIRIANTE. 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço | 

Aide-mémoire du Voyageur — — Nous ne saurions tecommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquê? 
ci-dessons, car nous los connaissons par expérience personnelle. 
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Gran Hotel Viscaya. — Todo o co 
BILBAU farto. cosinha, esmerada. Sucursal na illia 
de Ghacharca-Mendi.— Proprietário, Felix Nubez & 6º 

IM Grande Hotel BRAGA-BOM JESUS Grana dote: 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem. Buauhos completos. Ser 
vico SUBI para diabéticos, Bous quartos. Luz ele- 
ctrica. ÁAcoio 6 ordem. Preços módicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or: 
dem=Aposentos confortaveis e aveiados 

— Magnilicas vistas do ferra e mar Sala de jantar 
ara 150 pesso Magnífico parque para fecreio—1l- 
uminação cleetrica— Telefone n.º 15— Preços razon- 
veis — Proprietario: José Lopes Alves. 

ESPINHO Hotel Particular. .— Servico de pri 
meira ordem sala de visitas, piano, ga 

binete de leitura, ete., ele; Modicidade de procos' 
sendo um dos hoteis mais hem situados 6 que mais 
convém aos numerosos banhistas.— Propr,, Seralim 
Peruira. é 

GUIMARAES Grande Hotel do Toural.- 
15, Campo, do Toural, 18.—kEste ho- 

tel é sem duvida um dos melhores du provincia, de 
inexcediveis commodidades e acelos bratumento re- 
commendasel—Proprietario, Domingos: José Pires. 

H À M B U R G 17) Sautier & E, — Commissões, 
* transportes maritimos pelas mmuis 

mpartantes carreiras dé vapores. — Servico 'directio 

Braganza-Hotel. 5Salons—Yuo spler 
LISBOA dide sur la mer=Séervice de 1.e otdto. — 
Proprietario, Victor Sassetti. 

Grande Hotei a Inglaterra LM 
LISBOA frente du Estaéão Cemráal. P. dos Nestiu- 
radores; De (1º ordéêm, Áscensor. Lu7z elecírica, Re- 
cóommendado pela Propaganda de Portugal: 

CC. Mahony & Amaral. — Comnmis- 
LISBOA sões, consisnacções, tiansportes, ete. Vide 
únnoncio nã frente da capa=Iton d'El-Wei, 738, 2:º 

LISBOA 

R Hotel Moreira. No lárgo, em frâiito 
M AFRA. (o convento, — Bellas aceommodaeões desde 
L$000, veis. por dia a 18500,<Redutção de preços para 
enixeiros vinjantes, 

PARIS Seghers & Paradis. — llepresentantes 
de grandes fabricas da Belgiocn, Inglaterra, 

ete.— Rue Seríbe, 7. 

PORTALEGRE Hotel Caraça. O principal 
h da cidade é um dos melhores da 

provincia, Servico bom e aceiado. Carro na estacão 
ao comboio do dia, de Lisbox: Prop. Antonio d'Oll- 

Coartas=P. do Municipio; 4, 5, 6, e 7. 
Canha & Formigal. - Arligos de mer- 

e 
Grande Hotel do Porto.—le 

PORTO letir/ de fa ville. Lits à ressorts, Cimo 
Téléphone, Boite aux lettres—Salles de lecliro Ci: 
réveption. Bains. JoOurnaux. 2 

PORTO Hotel Continental. —tua Entrego 
des (Frente à Batalha). Sorvico de PS 

det, preços moderados, Frente do correio, 2 
tros; muito central,—Proptr, López Munliós: 

: 9 

PORTO Hotel Real. — Rua do Bomjatdifits 4 
Completamente reformado, mesa e SS 

de primeira ordem. Unico defronte da Estação” ” 
tra! de S. Bento, proximo à praça de D. Pedro. FE 
rasoavel.—Propr, Serálim Pereira, 

João Pinto & Irmão. Despacho"! 
PORTO —Htun Mousintto da Silveira, 184, 

S ETU B E L Avenida Todi, em frente do We 
sitio central; hellas vistas, Bellos aposentos; Serv k 

ptiçádigos Diaria 15200 à 285500. Prop. Lourgnso 
AMUrenco. - 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. 
cipal estabelécimonio do Sevilha NÃ. 

mminaíão elecirica=Luxuogo pateo—Sala de jantar PO 
200 pessónas— Banhos. . 

aro 

VALENCIA D'ALCANTARA Viuyateis 
lez. — Ágzente intornacíional de aduanos Y UA 

” 

4 
rá 

— 

Grande Hotel Esperam e 

entre Hamburgo e Espanta. voira GCáraca, portes, 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE JUNHO DE 1909 
| 

PAT. OUES. PART. OH KG, PART CHE, PART,  CHKG, PANT,. CUIS, VANT,. CHKO PAKT,. cus PARTS caro 

COMPANHIA REAL lLisbona-R. “Sacavem Lisbow-RLisbon-R. Guardo Lisbon-R-lLisbomn Evora — Rego Barça d'Alva Red! 15 740 Gar) o 107 237 ú Ea WS MAS! ELLE RS A ERA, 401 1025) 440) 
Pás ils bárois á sir e “ = “ bs + o ã o : e SM) 8 Lisboa Vilta Viçosa. Lisboa Porto Pedras. Salgadas "E 

TEA Ve a cota Ro soe a Me o jul eo A 2 julio a Lisboa-R, “Caldas -— Lisbon-R] 52%) 1155) 113 lego 389] os] o — ed 
928 | Dá) 1010) 10% 44T So 5 7 10 9 [Lisbon Moura Lisboa|Regon Pedras Salgudas ó 
Ã Reco nr s par rd] TAS. (PA MN 2 do A SAS AS. TR 237) 66 653 |"; | 8] 5/5 is 6 E leave frana ad ESS 
540] S8| 1,82?) 53] sr) s7|) 74 748 Lisbon-R. Figueira LisboasR] 52%) 265) 836) GM Livração Amarante LIvra 1125 | 1139 2 | 121 351 | t035)| Jst|! al 7861) 4567 16 0 nu 6 pH Muis os de Pago d'Árcos e Cascaes | | | Lisboa Faro Lisbon] 1015 [Us 

peste Aieita eo Nviianlnanã à Wc = ÁS IMD] a ALA dA aan: = — 16 TOS 6715 ea] 18) 6) 2 39/A 
| : — — Caldas Figueira Caldasizíshos — Villa Real  Lisbos À = 

C. Sodré EN OEOOS Cc. Bode Lisboa-R. —Povon Lisboa-RJ 1245] 615/  385 NEON inata 1230 510 | 102 COMP.º NACION | 
É al IEA VA fp] (A eo SAS ERES RAS A IR Amieira — Figueira Amieira 8. | 1230]. 445] 6% [St-Comba Vizeu, ! 

* b ' J h o f --. -—— 

740 815 18 ' sn 1 

1640 | 1038 | Sao | 60% Lisboa-R. V. Franca Lisboa-R. nad MRS 2 Sd -á Moo oo Lisbon — Portimão — Lisbon Lt of a 2 pd 
5 ô F í : ' 75 

Ag | dm e | tem] 08) AM) GR 08 een tcamecameent o 18 24] 0%) SS força imensa 23 258 140 2 6 Alfareilos Figueira Alfarelios : e O; 
4 52 52% 810 336 150 | nn 246 3H í Mex.) 7 30 7 
524 | &06) 53 5.57 (SCE à e é : E iG: e IL | 248 | 1040] 106 ANO NR 307 NO Ao 2810) 122 /+4 
7 78 740 8 6 110 p 635 716 | 1630 | itão EA poe, ÃES 
$ 30 8 58 a 1 ss Lisbon. En nes. ratebon-B. es H 2) 751 AA contatos FRA o Tim — GUIMARÃE 

10 1028 | 1040 | 11 ) 2o = RÉ j 
1230 158 — — -— | -— | 10 125 ” nm | 7 1601 340) — | > RA OUImaDaeao 

Mais os de Cúscaes, excepto 05 € [Setil — Vendas Novas — Setll VALLE DO VOUG Portimão Fina Reat Portimáops 730 | 035 /X 

C Sodré Cascaes CiSodrel is | 10% | 1130| a [ESPINHO Albergaria, Espinhol=— Tolhão Faro|Trofa Fafe 
OW 715/08 ; 350) 71) sw) s8/ 23º) ás 236] sas E code caes 2 | 129] 61 am] cam 

810| 9 3/o;s 846 20 | 20 ã 32 | 84) 10%) 9% 

e Si] GAR O Sms | 0 [entçe Miebão entanto Se. BEIRA ALTA raro ViaRel Foro 3)| a) à. 
LD * * 1 "* 

1040 | 116 19 96 to sa Figueira Pamplihosa Figueira HOT 947 | 
6) nu 2 São | ar ARS o E SS e Se ares no 97 to E 518] mu "MINHO E DOURO |& 736) 101 / — | 

1215 1 nos) 12 ú | 3 5 1 2 2% 4 M 55 ( EA e | 
e in] 26/65] ie Ar po j Fra E isa Ea 5 | 8! 4d) 6 Porto — Famalicão — Porto POVOA DE VARZI é 

CEA e 5 [A 20 ue 9. í So <ryen ENE É 87 4 port! a. a jo 53 | 11665 | 10 50 |[Pampilh. Mangualde Pampílh.l. = õ 5 à [Porto Modivas 1) 
OS] 8/0024) 331 sã Tal sas) cos | ol nas | eus] 2050 O So IS AR |O SO CS dade 468 610 2 

410 6 32 ; Pampilh. V. Formoso Pampilh.|; —lPorto — Povon-Varszim 
eim 476 ta8 | Sis| ri a 93 AE 80) 14s| 98| 30 vila o SAE E raiva E STARS A SORO [| 28] 41 
o 5N| stilo 5%| 6? ds | + jet] 650 che o 5 /e 5] as | 10150 1% 
o 6 6 46 615 Lã dc rd ESTO a [ATRISÃO 1% e 3) ape 1155 O 7%A 655/81) 12 465 à. 65 

615 | 722 /0 65 : e. ! 85 108) 4 LE 
e7|) 416 0 75) 752 /0var Porto Ovar SUL E SUESTE 933 | 12712 /É 3% x asno 735 

756: ES) 94 1H | 92/ 519) gi ee IES UBS 156 60) an 
915 10 $20 10 24 y Lisboa Barreiro Lisbon . e 

' 10 14 nm 7 8 5 8 6% 5 6 430) 62%. 7199 19 À 

EIS A o Ea DN A O ER RDNS. & ERES LA RA A DRA o E ans É 
1) 6 o 4 * em É N E aoódars A A Aaças s nm 1 12 7 : fá Bo 915 o 50 [Nino Braga Níinel o RS 115 69 1126 2 ” 7 - s & a 5 10 | 6.63 x TA " M 1 8 ti to (9 957 q 10 2h FE: 9 - 215 CARE. 

Lisboa-R. Queluz Lísboa-R|ESMONIZ pe ATA Do Er! RU ARA S-6 coral] | RAR. Aval 1 ec E Rare IT O iaansu ALIAS Del Ls Laio o | 455 [06 6) fu = 1255 | 130 lo 200) os 450/ G610/ 61 
9 30 ww 3 10 A8 $ fo 2 iPorto Vianna Porto 
U%)| 5) neu) 242femimho Porto Euplahos! oo ASS. 3,| SBB) 81/0816 EN SfPorto P. Ruberas — | 
(7 MIO, -. MM JAR e. MR 0 ie ameno ARS GC e fia: 5 3 O ad bol RS DE E as 2 AE Cd cnc Valenes Porto! 950 (020 — 1 | 
410 341 e 4% go 10% 124? 13 $ 2% 858 9 4á 1024 8 1º 44 3 PEA Dire ds " 
6 43 so ss 6 53 37 430 165 317 2 & 1230 113 1140 na 1210 3 3 52% 95 o FOSÍDS ou rapidos, as . 

Mais os de Cintra, excepto os É ss 10 7 787 rã reto 55 4 mo 849 É 0% 12 do o Gli alma ne ata Ô 
. — "1" shoa A SS Lis (es, de | 

Lisboa-R. Cintra Lisboa-R| EA E 2a R CR bo A dir | CE) els. a dl INS AL. So T2t | O Porto-Campanhã EA 6 788) 58 67 our  colmbral 10M | 28 | ne | 1 [Vienna — Valença Vianna! Se Dias uteis unico 
ve tl MNA 6 2-1 MS -A-- 2 MEO cc pus Ar So Was E ia NB CR (IS a E: A] NES al [RE À ls So II 5-2 ia sd Dr saia dim quartas e sexto 

FW o 7 US) 124 ES 38 | $ é quartas e STAGE 

en Ha as) se il Sh) ml Ss fomos — sema bes Pero, é SPATe a FETO € merdas feiras oeinget 
2 V b x * do d 

Oi | 1 ema || nela aba eee o cao | 2000 | 1836] a ol sem | 98 TS 2a] STAN NAS Aires: 
O 158). 337) 385 | 118 188] Baal 15] 3125) 280) 428 1045 | 13840 [Porto Marco Porto] 5 Quartas o sabndos. 

29) en) ii CR A ANA A Rio al NS Sd) AIRE o SO fa 2] fa e Meat LA DRESS NUNES. < Sabados. Aa 
e õ = Porto Regon Porto] ++ Segundas e sextas- 
& 435 | 510) 345| ao [Sboa-R, Badajoz Lisboa-Rd 830] 007) 87) 10%) 5) 68) 38/ 108) O Quariaeteiras ires A 

45% 558 /0 3% 413 10 71 615 & in |[Pin. Novo Setubal Pin. Novo 9230 | 1212 210 1º 459/2006 Excepto ás 2.4 e 6º) ca - 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

L Ampliação à Tarifa especial interna n. 1ô 

de pequena velocidade 
bp Anpprovada por despacho ministerial de 27 de Maio de 1909 

DESDE 10 DE JUNHO DE 1909 

O minimo de percurso d'esta Tarifa é reduzido de 60 a 20 kilometros, ou pagando como tal. 

As alineas 4), B) e O) são ampliadas como se segue: 

— Por wagon completo: 

— 4) Expedições de qualquer estação para as estações de Pinhal Novo a Lisboa, para a de Evora e para 
' —asdo ramal de Setubal ou para as além de S, Marcos : 
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B) Expedições de mercadorias da 8.º série de qualquer estação para as de Pinhal Novo a Lisboa, Evora 
é para às do ramal de Setubal nos mezes de Dezembro a Abril: 

POR EONOIROR OS 1a o ane eta Ana e a Ade a ao /eatut 2.  Tabellan.º 10-A 

C) Expedições de mercadorias da 2.º e 4.º séries destinadas ás estações de Pinhal Novo à Lisboa é para 
as do ramal de Setubal: 

3 ; * 
| Maximo CObravel....1ic010.0100000. Por tonelada .3$000 réis 

X Expedições de carvão vegetal, em saccos ou à granel, das estações de Móra a Pavia para as de Pinhal 
"OVO à Lisboa e para as do ramal de Setubal ou vice-versa: 

Maximo CObravel..1s1 1102000 ces .... —Portonelada 2$500 réis 

Aos expedidores de carvão vegetal, cujas remessas, expedidas das estações de Móra a Pavia para as de 
NS. reiro ou Lisboa, attinjam ou excedam, durante um anno, 300 toneladas, será concedido um bonus de 20/,. 
— Pre à importancia do transporte. 

Tm O direito ao bonus será comprovado com a apresentação das cartas de porte que mostrem que as remessas 
"Tam effectuadas pelo mesmo expedidor. AE 

"Lisboa, 8 de Maio de 1909. 
-. 

É 
O Engenheiro Director 

Qntonio Lourenço da Silveira. 

2:500 0x, —Maio do 1909 —Typ: dos Cam.º* do Ferro do Estude 
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Caminhos de Ferro do>Estado 
* DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1º AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL INTERNA NJ 5 
: PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 4 de Junho de 1909) 

TRANSPORTES FLUVIAES 
j DE 

— DIVERSOS PONTOS DA MARGEM DIREITA DO TEJO 
Desde 6 de Junho de 1909 

ita) 

GS 

— Na estação de Lisboa, acceitam-se requisições, em papel commum, para o transporte de mercadorias di- 
“érsas da margem direita do Tejo (entre Alcantara e Beato) com destino ás estações das linhas do Sul e Sueste, 

— Pelos seguintes preços até Barreiro: 

A)— Por tonelada. ...- 400 réis 

Minimo de expedição, 20 toneladas. ] 

BB) — Mercadorias a granel e massas indivisíveis de peso superior a 1:00O kilogr. 
ajuste especial 

Y CONDIÇÕES 
o, 1.º— Estes transportes não são obrigatorios. — Apresentada à requisição, na qual deverão vir indicados a 
Natureza da mercadoria, o caes em que se encontra é o dia e hora em que se deseja effectuar o transporte, o chefe 

— A estação de Lisboa, passado o praso de 24 horas, avisará o expedidor se o transporte póde ou não realisar-se 
PAra, no caso aflirmativo, ser entregue a respectiva nota de expedição e recebido o deposito de 43000 réis por 
“Mágata, deposito que será restituido quando fôr satisfeita a importancia do mesmo transporte. 

2.º — Estes transportes effectuar:se-hão sempre em porte a pagar. 

ne, 9-'— A carga das embarcações, na margem direita do Tejo, será sempre feita pelo expedidor das remessas, 
— “eando tambem à seu cargo quaesquer despezas que à onerem. 
fi 

.* 

4,*-— O prazo para a cargã será o seguinte: 

| hora por cada 5 toneladas. * 
ta 

Por cada hora a mais além do-tempo concedido ou fracção de hora excedente a 10 minutos, 
cobrar-se-hão 500 réis. 

Foo 9.º — (Jada embarcação será acompanhada por um factor encarregado de proceder á conferencia e entrega 
A femessa na estação do Barreiro. 

6.º — Na embarcação ou no rebocador poderá seguir, sem pagamento de transporte, um empregado do 
didor para assistir á pesagem da remessa. : —SXpe 

? 

T.*—A administração não sº» responsabilisa pelas avarias provenientes de molha. | 

mM 8.º — Ficam em vigor às condições da tarifa de transporte fluvial em tudo o que não forem contrarias ás 
ft Sposições da presente. ;/ 

— Lisboa, 25 de maio de 1909. 
À; 

A 
 “Pediente n.º 1373 

O Engenheiro Director, 

Elntonio Louzenço da Silveiza. 

2500 ex.. — Tonho de 1908 <Tsp. dos Cox, 98 de Ferro do Estudo 


